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Butiazal em Torres se despede até a próxima safra
Daqui a poucos dias, abril se des-

pede e, junto com ele, os últimos 
cachos de butiá da safra iniciada no 
final de novembro de 2017, na pro-
priedade de Marta Bergamo, a cinco 
minutos do Centro de Torres. "Dia 
sim, dia não, ainda tem uns três ca-
chinhos", diz a agricultora, que du-
rante o verão chega a colher entre 
18 e 20 kg por dia.  

Nesse período de alta tempora-
da, 56% do aproveitamento dos fru-
tos é destinado à produção de polpa 

para suco. Para fazer 11 quilos, são 
necessários 20 quilos de fruta. Antes 
da despolpa, feita de 15 em 15 dias, 
Marta seleciona, lava, sanitiza e 
congela os frutos que serão descon-
gelados conforme os pedidos, mas 
normalmente são 90 quilos por vez.  

A agricultora conta que as primei-
ras vendas foram para a Feira Eco-
lógica (Torres), as cooperativas de 
consumidores Ecotorres e Coopet 
(Três Cachoeiras), amigos e pesso-
as próximas. "Acredito muito nisso, 

nesse comércio local. Claro que com 
seminários, encontros, oficinas, a 
gente vai fazendo vínculos com pes-
soas mais distantes. Pelo circuito da 
Rede (Ecovida), já vendi polpa que 
foi pra Caxias ou Santa Catarina". 
Junto com quatro famílias, a agri-
cultora faz parte do grupo Ecotorres 
do José, certificado como orgânico 
pela Rede Ecovida de Agroecologia 
(rede de fomento à agroecologia 
com núcleos nos três Estados do Sul 
do Brasil).

Os seminários, encontros e 
oficinas a que Marta se refere 
são parte do trabalho de res-
gate do cultivo e uso de frutas 
nativas do Rio Grande do Sul 
iniciado por ONGs  de assessoria 
técnica como o Centro Ecológi-

co e apoiado pela Rede Ecovida 
e a Cadeia Solidária de Frutas 
Nativas.  Mais recentemente os 
chefs do Movimento Slow Food 
- que priorizam o alimento pro-
duzido pela agricultura familiar, 
de forma justa e sustentável 

– usam cada vez mais as frutas 
nativas no preparo de pratos fá-
ceis e nutritivos, e o butiá é uma 
dessas frutas. 

 Isso porque, de acordo com 
as pesquisas bibliográficas do 

engenheiro alimentar Josué 
Martins, todas as espécies de 
butiá apresentam características 
importantes para uma alimenta-
ção saudável. Alguns com altos 
níveis de potássio, outros com 
grandes quantidades de vitami-

na C, além de fibras. "Consumir 
o butiá da agricultura familiar é 
valorizar a nossa cultura e pro-
teger a nossa biodiversidade, 
nutrindo tanto o corpo como a 
alma", diz o mestrando em Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos. 

ONGs iniciaram resgate do cultivo

Quando conta a história do bu-
tiá em sua propriedade, Marta se 
emociona por vários motivos. Pri-
meiro, porque faz parte da própria 
história dela como produtora de 
alimentos – ela era enfermeira ain-
da quando começou a pesquisar e 
trabalhar com o fruto. Depois se 

aposentou. 
Segundo, porque a área onde 

hoje é o butiazal era ocupada por 
um eucaliptal, derrubado pelo 
furacão Catarina em 2004. Ini-
cialmente ela o marido Fernando 
Hover tentaram substituir os euca-
liptos, sem sucesso, por palmeira 

real. "Aí veio uma história que eu 
considero um presente. Eles têm 
um tempo certo de dormência, se 
eles não têm aquela condição cer-
ta de luz, sol, eles não crescem. Ti-
nha muita sombra (com o eucalip-
tal), as sementes estavam lá, tudo 
nativo".

Conforme as observações de 
Marta, vários insetos circulam no 
butiazal, onde tem também algu-
mas abelhas. Mas o que ela acha 
mais interessante é que é uma 
palmeira nativa da América do Sul, 
da mata primária do planeta, por-
tanto existe há milhões de anos. 

"A pesquisadora Rosa Lia Barbiere, 
dedicada à genética, disse que eles 
se alimentam por um outro canal, 
colhem naquelas espátulas ao re-
dor os nutrientes, também do ar, 
e quando bate a chuva sofre um 
processo de deterioração e corre 
pra raiz, ela se auto-aduba". 

Um presente do Catarina
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Prisão de Lula vira tema de debate na 
Câmara de Torres

Na última sessão da 
Câmara Municipal, rea-
lizada na segunda-feira, 
dia 9 de abril, o acon-
tecimento de impacto 
nacional da prisão do ex-
-presidente Lula aconte-
cido no final de semana 
anterior acabou sendo 
tema de debate da casa 
legislativa torrense. 

No plenário, alguns 
líderes do PT da cida-
de estavam assistindo a 
reunião, todos com ca-

misetas vermelhas. E a 
vereadora Zete (PT) em 
seu depoimento usou 
seu espaço justamen-
te para dar sua opinião 
sobre o acontecido com 
o líder dos petistas no 
Brasil. Mas a seguir o 
vereador Rogerinho aca-
bou também usando seu 
espaço para contrapor 
a opinião de sua colega 
Zete, o que gerou um de-
bate de bandeiras opos-
tas na casa.

A vereadora do PT disse que pra 
ela tudo iniciou em 2014, porque 
Aécio Neves foi candidato à pre-
sidente e não conseguiu vencer. 
Para a mesma vereadora, “a direita 
construiu através de Aécio Neves 

uma massa de manobra incluindo 
o PMDB", o que para ela teria aca-
bado gerando um julgamento sem 
provas que condenou o ex-presi-
dente, onde o Juiz Sérgio Moro foi 
o primeiro a condenar, depois a Jus-

tiça federal de segunda instancia, 
também manteve a condenação e 
depois, ainda, o STF quando negou 
o Habeas Corpus de Lula. Para ela 
(vereadora Zete), a ministra Rosa 
Webber se sentiu mal em votar a 

favor do Habeas Corpus porque já 
havia votado contra Lula no passa-
do. 

Zete disse que tudo teria sido 
orquestrado pela mídia da Globo 
e encerrou seu discurso afirmando 

que “Foi o Lula que matou a Fome 
de brasileiros e que colocou gente 
simples no universidade”, defen-
dendo o ex-presidente e arrancan-
do aplausos da plateia de militantes 
do partido em Torres. 

Lula vítima de golpe da direita brasileira?

Vereador valoriza importância da presença de um 
torrense na Assembleia Legislativa

Em seu pronunciamento du-
rante a última sessão da Câmara 
Municipal, realizada na segunda-
-feira, dia 9 de abril, o vereador 
Valmir Daitx Alexandre, o Pardal 
(PRB) valorizou a necessidade de 
cidades com o perfil de Torres 
conseguirem ter representantes 
na Assembleia Legislativa. Pardal 
inclusive desvalorizou o trabalho 
de políticos regionais em prol de 
Torres, afirmando que os mesmos 
acabam dando prioridades para 

suas cidades de origem.
“Eu ouvi durante um pronun-

ciamento na semana passada, 
aqui na câmara, que Torres está 
esquecida pelo estado do RS; que 
Torres só é lembrada de quatro 
em quatro anos, mas é que os re-
cursos da região ficam sempre em 
Tramandaí”, ironizou o vereador, 
sobre o trabalhos de deputados 
da região.  “Isto não é anormal; 
é que a cidade de Torres não tem 
conseguido eleger um represen-

tante na Assembleia Legislativa”, 
explicou o vereador. 

Pardal exemplificou a prefe-
rencia que os hospitais de Tra-
mandaí e de Osório (ao lado de 
Tramandaí) têm tido se compa-
rado com o envio de recursos 
estaduais para o hospital de Tor-
res. “Os recursos firmes ficam em 
Tramandaí ao invés de virem para 
Torres; a infraestrutura não vem 
para Torres, vai para Tramandaí", 
desabafou. 

No final o vereador - sem-
pre irônico - fez uma brincadei-
ra. “Torres só recebe as tainhas 
magras e ovadas da pescaria, as 
gordas e carnudas ficam no cami-
nho”, encerrou o discurso Pardal. 

Valmir Pardal pode lançar ofi-
cialmente sua candidatura a de-
putado na eleição de outubro. Se 
isto se confirmar, ele vai concorrer 
com outros candidatos de vários 
municípios do Litoral Norte, ainda 
não definidos oficialmente. 

Zete defendeu Lula acima de Tudo. Rogerinho, ao contrário, criticou veemente o ex-presidente e o PT

Já o vereador Rogerinho (PDT), 
logo a seguir e também em seu es-
paço de tribuna, contrapôs de forma 
veemente a linha de defesa da sua 
colega petista. Ele criticou sua an-
tecessora por ter praticamente “en-
deusado Lula” e acusou: “Mas pelo 
amor de Deus, pra mim Lula foi o 
maior ladrão que este pais já teve”. 

Rogerinho lembrou que foi um 
dos que acreditou no projeto do PT 
quando foi vereador pelo partido 
em Dom Pedro de Alcântara. Mas 
lamentou que, passado 30 dias da 
posse de Lula como presidente, ele 
(Rogerinho) já notou que o presi-
dente “era igual a seus antecesso-
res”, como afirmou. 

O vereador ainda criticou que 
Lula para ele teria governado para 
as empresas grandes do Brasil e cri-
ticou Lula de ter usado seu mandato 
para emprestar dinheiro para a Ve-
nezuela, gerado “um dos maiores 
calotes que o Brasil já teria recebi-
do”, conforme a avaliação de Roge-
rinho.

 O vereador também criticou o 
enriquecimento dos filhos de Lula 
como forma de gerar empregos e 
renda para familiares. E fez analogia 
e críticas ao governo do PT em Tor-
res (Governo Nílvia), pois para Ro-
gerinho “ela também teria colocado 
familiares nos cargos”. 

No final o vereador do PDT su-

avizou as criticas. Para ele muitas 
pessoas do PT da cidade são boas e 
trabalharam bem no governo pas-
sado do município, colocando até 
a vereadora que defendeu Lula na 
lista. Mas manteve sua opinião con-
trária aos que defenderam Lula e o 
governo do PT, no Brasil e na cidade 
de Torres. 

PT governou para seus amigos e para empresas grandes

Pardal: “se não for da cidade, deputado ajuda outro município”

DOE SANGUE
Próxima Campanha

Dia............: 17/04/2018(terça-feira)
Local.........: Hospital Navegantes.
Horário......:09h00min as 12h00min.

13h30min as 16h00min.
Documento: Carteira de identidade 

“ DOANDO SANGUE VOCÊ AJUDA A SALVAR VIDAS! ”

VINDA DA UNIDADE MÓVEL DO  HEMOCENTRO - POA

Apoio:

Obs.: Por solicitação do Hemocentro serão disponibilizadas 60 fichas 
p/ manhã e 60 a tarde para cadastro e após coleta. 
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ÓTIMA AVALIAÇÃO
DO SEU USADO
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Parceria entre Sebrae e Prefeitura 
promoverá palestra sobre o atendimento 

ao cliente em Torres

TORRES

PREFEITO CARLOS SOUZA QUER AGILIZAR 
REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE TORRES
Após mais de 10 anos de atraso, 

mais uma vez a prefeitura de Torres 
sinaliza com a possibilidade de en-
caminhar para a Câmara Municipal 
a proposta base de modificações do 
Plano Diretor Urbano da cidade. Con-
forme nota emitida para a imprensa 
na quinta-feira, dia 12 de abril de 
2018, a gestão atual ativa o propósito 
de agilizar o processo de revisão do 

Plano Diretor de Torres. 
O prefeito Carlos Souza se reuniu 

com o Conselho Municipal do Plano 
Diretor, na semana passada, e soli-
citou aos membros do grupo que se 
aprofundem sobre o conteúdo para 
finalização do estudo.  A prefeitura 
informa ainda que “uma reunião se-
melhante ocorreu recentemente com 
o Fórum das Entidades, devido à com-

plexidade do processo do documen-
to, que aborda todo o município”.

A mesma prefeitura salienta que 
o encontro com o Conselho do Plano 
Diretor contou com a coordenação 
do secretário municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, Júlio Agápio.E 
que, conforme a comissão técnica da 
Prefeitura que estuda a revisão, quase 
80% do conteúdo já  foi concluído.

Processo está mais de 10 anos atrasado e deve, ainda, receber aprovação com ou sem emendas da Câmara de Vereadores em Torres

Reuniões buscam mobilizar atores que vão ajudar a terminar o 
estudo, que ainda tem de ir para a Câmara para ser aprovado

Cronograma deverá definir andamento
Através destas reuniões, a Prefei-

tura deverá traçar um cronograma 
de ações concretas para intensificar 
o trabalho. Novos técnicos foram 
admitidos para atuarem nas Secre-
tarias de Meio Ambiente e Urbanis-
mo e na Secretaria de Planejamento 
e Participação Cidadã com a finalida-
de de também contribuírem para o 
aceleramento do estudo. 

Na próxima reunião do grupo, o 
arquiteto urbanista Marcelo Koch, 

da Prefeitura, deverá apresentar um 
compilado do conteúdo realizado.  
A sociedade torrense já se manifes-
tou sobre o regime urbanístico em 
vários pontos, por meio de muitas 
audiências públicas realizadas para 
revisão do Plano Diretor (iniciada 
na gestão anterior). Ainda nos últi-
mos dias ocorreu uma reunião com 
os servidores da Secretaria do Meio 
Ambiente e Urbanismo com o pro-
pósito de todos se inteirarem do 

tema.
Para ter validade, a revisão do 

Plano Diretor Urbano de Torres 
deve, ainda, cumprir os ritos de 
passagem pela Câmara Municipal. 
A Casa legislativa pode, mais uma 
vez, decidir fazer encontros técni-
cos para ouvir a sociedade ou pode 
simplesmente votar, debater e (se 
quiser) emendar o documento. Por-
tanto o processo deve ainda demo-
rar alguns meses para ter validade 

legal e, consequentemente, iluminar 
e nortear com clareza os empreen-

dimentos imobiliários, comerciais e 
industriais da cidade.

Com o objetivo de capacitar o 
profissional do atendimento em 
Torres, o Sebrae e a Prefeitura 
do município realizam no dia 19 
de abril, quinta-feira, apalestra 
“Como satisfazer e encantar seus 
clientes”. O evento, que visa iden-
tificar e planejar as ações e pro-
cedimentos de atendimento que 
garantam a satisfação, vai ocorrer 
às 19h, na Casa da Terra (Rua Jo-

séAntônio Picoral esquina com 
a XV de Novembro). A entrada é 
gratuita e aparticipação é aberta 
ao público em geral, embora seja 
especificamente para comercian-
tes, comerciários ou prestadores 
de serviço que tenham contato 
com pessoas quando da relação-
de atendimento.

Com a iniciativa, novosou até 
experientes empresários podem 

melhor seestruturar para o gran-
de público que estará em nos-
sa cidade, por exemplo,durante 
o30º Festival Internacional de Ba-
lonismo que vai ocorrer entre os 
dias27de abril, sexta-feira, e 1º de 
maio, terça-feira. 

Por meio desta atividade, Pre-
feitura e Sebrae visam promover 
o desenvolvimento daeconomia 
local.

Vereadora reclama dos alugueis e sugere a criação da Guarda 
Municipal como mecanismo de segurança pública em Torres

Em seu pronunciamento na 
última sessão da Câmara Mu-
nicipal da segunda-feira, dia 
9/4, a vereadora Gisa Webber 
(PP), mesmo sendo do mes-
mo partido do prefeito Carlos 
criticou os valores pagos pela 

prefeitura em alugueis de 
imóveis dentro de Torres que 
são arrendados para servir as 
repartições do governo muni-
cipal. Ela inclusive lamentou 
que o que está fazendo isto é 
de seu PP. 

“R$ 760 mil de aluguel? 
Não dá para continuar assim, 
ainda mais de um prefeito 
eleito pelo meu partido. Vou 
começar a cobrar resultado 
da prefeitura justamente por 
isto”, afirmou a vereadora. 

 Criação da Guarda municipal com enfoque de segurança pública em geral

 Gisa também pediu que a 
prefeitura voltasse a considerar 
a criação da Guarda Municipal 
de Torres com atribuições de 
segurança em geral. É que ela 
lembrou que o no seu 1º man-
dato sugeriu esta pauta para ser 
colocada na agenda, o que não 
foi feito desde antão, por isto da 

insistência. 
“Nada mais é necessário do 

que seguir a regulamentação - 
já com jurisprudência nacional 
- que está na constituição de 
1988”, afirmou a vereadora. “As 
normas dão o caminho para que 
as cidades apliquem a municipa-
lização das políticas públicas, in-

cluindo a segurança como já fun-
ciona atualmente com a Saúde, 
a Educação e Meio Ambiente”, 
continuou a vereadora. 

“A Guarda Municipal poderia 
ser uma espécie de contraparti-
da do estacionamento Rotativo, 
caso ele seja aplicado com boas 
receitas”, sugeriu Gisa.
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Parque com nova pavimentação quase pronta 
para o Balonismo do final do mês

Demanda antiga de todos

Com a iniciativa, o 30º Festival Inter-
nacional de Balonismo vai oferecer maior 
infraestrutura para seus visitantes. A Pre-
feitura de Torres está pavimentando cerca 
de 4.500 metros quadrados dentro do Par-
que, oferecendo maior conforto e melhor 
mobilidade em seus arruamentos. Esta é 

uma antiga reivindicação dos moradores 
e visitantes de Torres. A melhoria que vai 
interligar toda a área de circulação interna 
do Parque é realizada com pedras PVS de 6 
cm. No espaço foram colocados 24 postes, 
todos com luminárias de vapor metálico de 
400 watts.

As obras de pavimentação no Parque do Balo-
nismo estão quase concluídas. Com o cronogra-
ma positivo e as etapas de trabalho cumpridas à 
risca, a previsão é de que  elas  estejam concluí-

das na próxima  semana. Na semana passada, o 
prefeito Carlos Souza e o secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, Davino Lopes, acompa-
nharam os trabalhos.

Prefeito Carlos (d) confere obra com secretário Davino (e)

Edição dos 30 anos e o avanço na data

A obra resulta de um compromisso 
assumido para o sucesso da realização 
da edição de número 30 do Balonismo, 
salienta o prefeito. O propósito é o da 
gestão oferecer uma melhoria perma-
nente para a infraestrutura do Parque. 

A obra tem um custo em torno de R$ 
150 mil, proveniente da Secretaria de 
Obras e da Secretaria de Turismo. O 
Festival Internacional de Balonismo vai 
ocorrer entre os dias 27 de abril e 1º de 
maio.

Museu de Torres está de cara nova e em prédio 
histórico da cidade

Quem quiser conhecer mais 
sobre a cultura do  município de 
Torres deve visitar o Museu His-
tórico  da cidade. Localizado no 
antigo prédio da Prefeitura, na 
Avenida Júlio de Castilhos, 707, 

o local é um espaço privilegiado 
sobre a cultura da cidade. O  lu-
gar agrega grande importância e 
valor histórico para o povo tor-
rense.  Está aberto todos os dias, 
mas em horários diferenciados:  

às segundas, quartas e sextas-fei-
ras, das 8h às 11h30 e das 13h às 
17h30 e às terças e quintas-feiras, 
das 13h às 17h30. Aos sábados, 
domingos e feriados fica aberto 
das 13h às 19h. 

Cara nova em espaço nobre e histórico

O Museu Histórico de 
Torres está ficando de cara 
nova. Desde que foi transfe-
rido do ex-Centro Municipal 
de Cultura para a ex-sede da 
Prefeitura, ele foi remodela-
do e dividido por temáticas. 
No local situa-se a Secreta-
ria de Turismo, responsável 
pelo espaço, que está em um 
prédio construído nos anos 
1950 da década passada. 

Já na entrada, o visitante 
é recepcionado com mate-
rial fotográfico em quadros, 
tratando do cotidiano da ci-

dade do início e final do sé-
culo XX. Conforme a servido-
ra Maria do Carmo Conforti 
Rodrigues, da Diretoria da 
Cultura, o acesso dos visi-
tantes ficou agora bem mais 
interessante,  pois além do 
acervo estar dividido por te-
mas, ainda possibilita maior 
fluidez. 

São muitos os planos da 
servidora para o Museu, que 
vão desde a campanha de 
doação por parte da comu-
nidade com o propósito de 
aumentar o acervo e ainda 

a ideia de buscar patrocí-
niopara fortalecer o Museu. 
Conforme Maria do Carmo, 
devemos pensar nos museus 
como elemento indispensá-
vel em roteiros turísticos. Diz 
que o objetivo é reconstruir 
a história do município, atra-
vés do resgate, do registro, 
da preservação e da exposi-
ção de objetos de uso das fa-
mílias, viabilizando o desen-
volvimento do turismo local. 
O espaço possui também o 
acervo histórico da adminis-
tração pública. 

Material arqueológico é uma das mostras históricas

Para o historiador Ale-
xandre Cardoso Rodrigues, 
o Cebola, por tratar-se de 
um museu eclético, “o nos-
so possui uma gama muita 
densa de objetos com con-
siderável valor referencial”. 
Contudo, dentre todos ele 
destaca a coleção de líticos. 

Ela nos foi doada em feverei-
ro de 2008 pelo veranista su-
íço-argentino Virgile Alexan-
dre Chavannes. Este material 
arqueológico foi coletado 
por ele ao largo de cinco dé-
cadas, em solo torrense. Fala 
muito sobre o primeiro gru-
po humano a ocupar estas 

paragens, ou seja, o Homem 
do Sambaqui (o torrense 
original). Ele destaca igual-
mente a maquete do Balu-
arte Ipiranga, idealizada por 
Nelson Adams Filho e conce-
bida por Aline Barrin, visto a 
abundância e a qualidade da 
produção histórica local.
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Taça Monte Bello PRO/AM de Surf foi destaque 
do final de semana passado em Torres

Torrense recebeu apoio das areias e ficou em 2º 

Cearense Heitor Alves foi o grande campeão da categoria Profissional

Heitor Alves foi o campeão na 
categoria Profissional da Taça Mon-
te Bello PRO/AM de Surf 2018. O 
evento foi realizado no último final 

de semana, na Prainha, em Torres 
e reuniu alguns dos melhores sur-
fistas Amadores e Profissionais do 
Sul do Brasil. Foram 12 categorias 

Amadoras e mais a Profissional, 
que distribuiu R$ 5 mil em prêmios 
e contou pontos para os rankings 
da modalidade esportiva.  Entre os 

Amadores foram distribuídas oito 
pranchas de surf da Malimma Sur-
fboard, kits de acessórios e muitos 
brindes.

Prainha, em Torres, foi o palco da competição. 

Na categoria dos Profissionais um 
dos destaques foi cearense Heitor Al-
ves, que até 2016 integrava a elite do 
Surf Mundial e hoje compete em even-

tos nacionais e internacionais. Heitor 
conseguiu somar 15 pontos em suas 
duas melhores ondas. O representante 
do Rio Grande do Sul na disputa, Stefa-

no Dornelles - que é natural e local de 
Torres - ficou em 2º e empolgou a torci-
da na beira da praia a cada manobra na 
grande final, somando 12,25 pontos. O 

terceiro colocado foi o cearense Mag-
no Rodrigues (8,95), seguido por Edson 
de Pra (8,85), representando o Paraná. 

 Destaques e categoria Feminino  
O campeão da categoria Open foi o 

surfista cearense Janifer de Souza com 
12 pontos. O grande campeão da cate-
goria Gran Master, que é a novidade do 
Circuito, foi Marcelo Lemos, somando 
9,40 pontos em suas duas melhores on-

das. Na categoria Grommets o vencedor 
foi Gabriel Behm somando 8,65 pontos. 

Entre os atletas da Iniciantes, quem 
se deu bem foi Kaique Garcia com 9,75 
pontos. O melhor Júnior foi Edson de 
Pra, que atingiu 13,00 pontos em suas 

duas melhores ondas. 
Capitão David não deu chances para 

ninguém e levou a melhor na categoria 
Longboard, somando 10,25 pontos. O 
melhor Master foi Ki Fornari, com 12,35 
pontos. Na categoria Mirim o melhor 

colocado foi Wallace Vasco, com 12,75 
pontos. Na categoria Sênior o campeão 
foi Felipe Kita Martins com o somatório 
de 13,00 pontos. A grande campeã da 
categoria Feminino foi Gabriela Prado 
que obteve a pontuação de 4,35. 

Petiz premia todos 
A categoria Petiz é uma bateria de 

apresentação, que também aconteceu 
no evento que aconteceu em Torres. 

Neste caso todos os participantes são 
premiados.  E os surfistas vencedores 
foram: Lucas Costa, Yago Batista, Sthe-

fany Becker, Lorenzo Souza, Antonio 
Dessimon, Pedro Sommer, Theodoro 
Rangel, João Vitor, Erick Porto, Lucas 

Clezer, Joaquin Bitelo, Cadu Machado 
e Lucas Ramos. (Informações da AST/
Fotos da AST e de Johan Karl)

120 carteirinhas de estudantes são emitidas na 
ação da Prefeitura e UGES/UEE

Na quarta-feira, dia 11 de abril, foram 
emitidas exatamente 120 carteirinhas de 
estudante na Secretaria Municipal de Edu-
cação de Torres. O documento do estudante 
concede acesso à meia-entrada em shows, 
cinemas, eventos educativos, esportivos, en-
tre outros. Os estudantes torrenses poderão 
contar com a carteirinha para obtenção da 
meia-entrada nos shows do Balonismo, de 
27 de abril a 1º de maio. A iniciativa foi uma 

promoção das Secretarias de Educação e de 
Turismo, através da Diretoria da Juventude. 

Última chance na Escola Marechal Deodoro

Estudantes que não conseguiram compa-
recer a Secretaria de Educação para emitir 
a carteirinha terão a oportunidade de ad-
quirir o documento neste sábado, dia 14 de 
abril, na escola Marechal Deodoro, localiza-

da na Rua Fernando Ferrari, 737, Vila São 
João, das 8h às 11h30min. No Balonismo, 
também estão sendo emitidas as carteiri-
nhas de estudante, na sexta-feira, 27, e no 
sábado, 28, das 15h às 23h na Tenda Cultu-
ral.  Menores de 12 anos tem garantido por 
lei o direito a meia-entrada com a apresen-
tação da carteira de identidade.

Para a confecção da carteirinha, é neces-
sária a seguinte documentação: atestado 

de matrícula e cópia do CPF e RG. A taxa de 
adesão para alunos dos Ensinos Fundamen-
tal, a partir dos 12 anos, e Médio é de R$ 
25. Para universitários, o valor é de R$ 30. 
A foto será tirada no local e a carteirinha de 
estudante fica pronta na hora. A responsá-
vel pela emissão é a UGES-União Gaúcha 
dos Estudantes Secundaristas em associa-
ção com UEE-União Estadual dos Estudan-
tes.
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 A escritora e filosofa Ayn 
Rand defendia que o dinhei-
ro, como tal, é algo bom para 
a sociedade, já que nos per-
mite negociar pacificamente, 
por consentimento mútuo e 
para benefício mútuo. Nesse 
sentido, todo mundo deveria 
valorizar e apreciar o dinhei-
ro.

Contudo, ela não quis afir-
mar que você tem de ter um 

"grande desejo" ou uma 
"idolatria" pelo dinheiro. O 
dinheiro é um meio, nunca 
um fim. Enriquecer é CON-
SEQUÊNCIA da realização 
de valores produtivos em sua 
vida na Terra.

Confira partes do  famoso 
"Discurso do Dinheiro" de 
Francisco D´Anconia, pre-
sente na obra da escritora A 
Revolta de Atlas.

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

Significado REAL do DINHEIRO é este: Trata-se da  RECOMPENSA por nosso trabalho,  
paga por quem  REALMENTE valoriza e  PRECISA dele 

– Então o senhor acha que o dinheiro 
é a origem de todo o mal? O senhor já se 
perguntou qual é a origem do dinheiro? 
Ele é um instrumento de troca, que só 
pode existir quando há bens produzidos 
e homens capazes de produzi-los. O di-
nheiro é a forma material do princípio 
de que os homens que querem nego-
ciar uns com os outros precisam trocar 
um valor por outro. O dinheiro não é o 
instrumento dos pidões, que recorrem 
às lágrimas para pedir produtos, nem 
dos saqueadores, que os levam à força. 
O dinheiro só se torna possível por in-
termédio dos homens que produzem. É 
isso que o senhor considera mau? Quem 
aceita dinheiro como pagamento por 
seu esforço só o faz por saber que será 
trocado pelo produto do esforço de ou-
trem. Não são os pidões nem os saque-
adores que dão ao dinheiro o seu valor. 

– Já procurou a origem da produção? 
Olhe para um gerador de eletricidade e 
ouse dizer que ele foi criado pelo es-
forço muscular de criaturas irracionais. 
Tente plantar um grão de trigo sem os 
conhecimentos que lhe foram legados 
pelos homens que foram os primeiros a 
fazer isso. Tente obter alimentos usan-
do apenas movimentos físicos e desco-
brirá que a mente do homem é a origem 

de todos os produtos e de toda a riqueza 
que já houve na Terra. Mas o senhor diz 
que o dinheiro é feito pelos fortes em 
detrimento dos fracos? A que força se 
refere? Não à força das armas nem à 
dos músculos. A riqueza é produto da 
capacidade humana de pensar. Então 
o dinheiro é feito pelo homem que in-
venta um motor em detrimento daque-
les que não o inventaram? O dinheiro 
é feito pela inteligência em detrimento 
dos estúpidos? Pelos capazes em detri-
mento dos incompetentes? 

Mas o dinheiro é só um instrumento. 
Ele pode levá-lo aonde o senhor quiser, 
mas não pode substituir o motorista do 
carro. Ele lhe dá meios de satisfazer 
seus desejos, mas não lhe cria desejos. 
O dinheiro é o flagelo dos homens que 
tentam inverter a lei da causalidade – 
aqueles que tentam substituir a mente 
pelo sequestro dos produtos da mente. 
O dinheiro não compra felicidade para 
o homem que não sabe o que quer, não 
lhe dá um código de valores se ele não 
tem conhecimento a respeito de valo-
res, e não lhe dá um objetivo se ele não 
escolhe uma meta. O dinheiro não com-
pra inteligência para o estúpido, nem 
admiração para o covarde, nem respei-
to para o incompetente. O homem que 

tenta comprar 
o cérebro 
de quem lhe 
é superior 
para servi-lo, 
usando di-
nheiro para 
substituir seu 
juízo, termi-
na vítima dos 
que lhe são 
inferiores. 

 O dinheiro 
é o seu meio 
de sobrevi-

vência. O veredicto que o senhor dá à 
fonte de seu sustento é aquele que dá à 
sua própria vida. Se a fonte é corrupta, 
o senhor condena sua própria existên-
cia. O seu dinheiro provém da fraude? 
Da exploração dos vícios e da estupidez 
humanos? O senhor o obteve servindo 
aos insensatos, na esperança de que 
lhe dessem mais do que sua capacida-
de merece? Baixando seus padrões de 
exigência? Fazendo um trabalho que o 
senhor despreza para compradores que 
não respeita? Nesse caso, o seu dinhei-
ro não lhe dará um momento sequer de 
felicidade. Todas as coisas que adquirir 
serão não um tributo ao senhor, mas 
uma acusação; não uma realização, 
mas um momento de vergonha. Então o 
senhor dirá que o dinheiro é mau. Mau 
porque ele não substitui seu amor-pró-
prio? Mau porque ele não permite que 
o senhor aproveite e goze sua depra-
vação? É esse o motivo de seu ódio ao 
dinheiro? Ele será sempre um efeito e 
nada jamais o substituirá na posição de 
causa. O dinheiro é produto da virtude, 
mas não dá virtude nem redime vícios

 O dinheiro exige do senhor as mais 
elevadas virtudes, se quer ganhá-lo ou 
conservá-lo. Os homens que não têm 
coragem, orgulho nem amor-próprio, 
que não têm convicção moral de que 
merecem o dinheiro que têm e não es-
tão dispostos a defendê-lo como defen-
dem suas próprias vidas, os que pedem 
desculpas por serem ricos – esses não 
vão permanecer ricos por muito tem-
po. São presa fácil para os enxames 
de saqueadores que vivem debaixo das 
pedras durante séculos, mas que saem 
do esconderijo assim que farejam um 
homem que pede perdão pelo crime de 
possuir riquezas. Rapidamente eles vão 
livrá-lo dessa culpa – bem como de sua 
própria vida, que é o que ele merece. 
Então o senhor verá a ascensão daque-
les que vivem uma vida dupla, que vi-

vem da força, mas dependem dos que 
vivem do comércio para criar o valor do 
dinheiro que saqueiam. Esses homens 
vivem pegando carona com a virtude. 
Numa sociedade em que há moral, eles 
são os criminosos, e as leis são feitas 
para proteger os  cidadãos contra eles. 
Mas, quando uma sociedade cria uma 
categoria de criminosos legítimos e sa-
queadores legais – homens que usam 
a força para se apossar da riqueza de 
vítimas desarmadas –, então o dinhei-
ro se transforma no vingador daqueles 
que o criaram. Tais saqueadores acham 
que não há perigo em roubar homens 
indefesos, depois que aprovam uma lei 
que os desarme. Mas o produto de seu 
saque acaba atraindo outros saqueado-
res, que os saqueiam como eles fizeram 
com os homens desarmados.

Quando o dinheiro flui para aqueles 
que não vendem produtos, mas têm 
influência –, quando os homens enri-
quecem mais pelo suborno e pelos fa-
vores do que pelo trabalho, e as leis não 
protegem quem produz de quem rouba, 
mas quem rouba de quem produz – 
quando a corrupção é recompensada e a 
honestidade vira um sacrifício –, pode 
ter certeza de que a sociedade está con-
denada. O dinheiro é um meio de troca 
tão nobre que não entra em competição 
com as armas e não faz concessões à 
brutalidade. Ele não permite que um 
país sobreviva se metade é propriedade, 
metade é produto de saques.

Para glória da humanidade, houve, 
pela primeira e única vez na história, 
uma nação de dinheiro – e não conhe-
ço elogio maior aos Estados Unidos 
do que esse, pois ele significa um país 
de razão, justiça, liberdade, produção, 
realização. Pela primeira vez, a mente 
humana e o dinheiro foram libertados, 
e não havia fortunas adquiridas pela 
conquista, mas só pelo trabalho, e, em 

vez de homens da espada e escravos, 
surgiu o verdadeiro criador de riqueza, 
o maior trabalhador, o tipo mais eleva-
do de ser humano – o self-made man 
–, o industrial americano. Se me per-
guntassem qual a maior distinção dos 
americanos, eu escolheria – porque ela 
contém todas as outras – o fato de que 
foram eles que criaram a expressão “fa-
zer dinheiro”. Nenhuma outra língua, 
nenhum outro povo jamais usara essas 
palavras antes, e sim “ganhar dinheiro”. 
Antes, os homens sempre encaravam a 
riqueza como uma quantidade estática, 
a ser tomada, pedida, herdada, reparti-
da, saqueada ou obtida como favor. Os 
americanos foram os primeiros a com-
preender que a riqueza tem que ser cria-
da. A expressão “fazer dinheiro” resu-
me a essência da moralidade humana, 
porém foi justamente por causa dessa 
expressão que os americanos eram cri-
ticados pelas culturas apodrecidas dos 
continentes de saqueadores. O ideário 
dos saqueadores fez com que pessoas 
passassem a encarar suas maiores rea-
lizações como um estigma vergonho-
so, sua prosperidade como culpa, seus 
maiores filhos, os industriais, como 
vilões, suas magníficas fábricas como 
produto e propriedade do trabalho mus-
cular, o trabalho de escravos movidos a 
açoites, como na construção das pirâ-
mides do Egito. As mentes apodrecidas 
que afirmam não ver diferença entre 
o poder do dólar e o poder do açoite 
merecem aprender a diferença na sua 
própria pele, que, creio eu, é o que vai 
acabar acontecendo. 

Enquanto  tiver pessoas como que 
não descobriram que o dinheiro é a 
origem de todo o bem, estes  estarão 
caminhando para sua própria destrui-
ção. Quando o dinheiro deixa de ser o 
instrumento por meio do qual os ho-
mens lidam uns com os outros, então 
os homens se tornam os instrumentos 
dos homens. 

 DISCURSO DO DINHEIRO DE FRANCISCO D´ANCONIA um dos personagens da obraA REVOLTA DE ATLAS
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Litoral mostra diminuição 
sensível de criminalidade

POLÍCIA

O Comando Regional de Po-
lícia Ostensiva do Litoral (CRPO 
Litoral) divulgou balanço de 
atividades onde mostra que 
houve 17,2% de redução em 
sete principais indicadores de 
criminalidade no primeiro tri-
mestre de 2018, em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior, conforme o Sistema Avan-
te da Brigada Militar.

Câmeras de vigilância flagraram ação de um dos bandidos

Em pleno dia, mulher é assaltada à mão 
armada em Três Cachoeiras

Em plena manhã de segun-
da-feira (09), uma mulher foi 
assaltada no centro de Três Ca-
choeiras. Ela havia estacionado 
seu carro e ia em direção a um 

banco quando foi abordada 
pelo bandido armado. 

Um malote com cerca de R$ 
9 mil foi subtraído da vítima, 
que também teve documentos 

roubados.  O criminoso contava 
com dois comparsas durante o 
assalto, e eles fugiram em uma 
caminhonete preta. A Polícia 
Civil investiga o caso

BM mostra estatística com resolutividade em 2018

Menos roubos
O grupo criminal de roubo 

a estabelecimento comercial, 
financeiro e de ensino mostra 
redução de 46%, sendo que em 
2018 foram registradas 46 ocor-

rências nas cidades do Litoral 
Norte contra as 85 de 2017.

O outro indicador criminal 
que apresenta o maior índi-

ce de diminuição de casos é o 
roubo a residências. Em 2018 
foram 43 registros contra 62 no 
ano passado.

Menos homicídios e menos furtos
Depois, aparece o grupo de 

homicídio doloso com diminui-
ção de 25% no percentual, já 
que em 2018 a Brigada Militar 
somou 34 episódios e em 2017 
foram 45 casos.

Os grupos criminais de fur-
to/arrombamento e de roubo a 
pedestres mostram decréscimo 
de 16,5% cada um. Neste ano 
foram registradas 778 ocorrên-
cias de furto/arrombamento e 

no ano passado foram 932. Já 
no item roubo a pedestres, o 
sistema mostra 384 registros 
neste primeiro trimestre con-
tra 460 no mesmo período de 
2017.

Veículos
O roubo de veículos diminuiu 

10% com 55 ocorrências neste ano 
e 61 anteriormente e o furto de ve-
ículos reduziu 8%, com 210 casos 
neste ano e 228 no ano passado.

Conforme o tenente-coronel 
Pedro Ricardo Maron Burgel, que 
está respondendo pelo comando 
do CRPO Litoral, a redução da crimi-
nalidade tem sido perseguida pela 

Corporação e os resultados efetivos 
estão se dando mediante o planeja-
mento de ações táticas, enfatizado 
pela Operação Avante, executada 
periodicamente pela BM.

Presos por posse de várias armas
No sábado, dia 8, Por volta das 

20h30min, quando em patrulha-
mento no Bairro Arroio, Rua Amo-
rita, esquina com São Pedro, um 
indivíduo ao avistar a viatura cor-
reu para o interior de um bar. Em 
acompanhamento a Guarnição pre-
senciou C. E. M. dos S. escondendo 
um radio HT embaixo de um balcão 
e M.de A. B. correndo para o fun-
do onde arremessou uma PISTOLA 
TAURUS, modelo 809, CAL 9 mm, 
com numeração suprimida, muni-
ciada com 15 munições intactas, e 
um carregador extra com 13 muni-

ções intactas.
Diante dos fatos foram encami-

nhados ao PA e posterior apresenta-
do na DP, onde foi feito Registro por 
PORTE ILEGAL DE ARMA RESTRITA 
para M. e testemunha para C., já 
que este último informou ser ame-
açado de morte caso não ficasse no 
local como olheiro. 

Soltos no mesmo dia

A BM informou que os detidos 
foram soltos no mesmo dia na DP, 
após conseguirem alvará de soltura.
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Uma Homenagem à Afonso José de Matos

Campanha de Vacinação Contra a Gripe 2018 
começa no dia 23 de abril

SAÚDE 

Inicia no dia 23 de abril, segun-
da-feira, a Campanha Nacional de 
Vacinação Contra a Influenza (Gripe) 
2018. Conforme informa a prefei-
tura de Torres, a vacinação segue a 
partir deste dia até 1º de junho.  E 
nodia 12 de maio, sábado, será rea-
lizado o Dia D, quando todas as salas 
de vacinação estarão abertas das 8h 
às 17h. 

A campanhaserá realizada atra-
vés da segmentação porgrupos 

prioritários para receber a vacina. O 
objetivoé reduzir as complicações, 
internações e a mortalidade decor-
rentes das infecções pelo vírus da 
INFLUENZA, na população alvo para 
a vacinação. 

Os grupos prioritários para a va-
cinação estão divididos da seguin-
te forma:Crianças na faixa etária 
de 6 meses a menores de 5 anos 
de idade (4 anos, 11 meses e 29 
dias);Gestantes, em qualquer ida-

de gestacional;Puérperas (até 45 
dias após o parto);Trabalhadores da 
saúde;Professores das escolas pú-
blicas e privadas;Povos indígenas; 
Indivíduos com 60 anos ou mais de 
idade;Adolescentes e jovens de 12 
a 21 anos de idade sob medidas so-
cioeducativas;População privada de 
liberdade e os funcionários do siste-
ma prisional; Portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais. 

Perdas e ganhos

Ganhamos a vida através de Deus e do amor de duas pes-
soas ( pelo menos deveria ser sempre assim). E a partir do 
nascimento ganhamos o conforto da mãe e do pai.  Ganha-
mos beijos, abraços apertados que as vezes até nos incomo-
dam. Com o tempo perdemos o aconchego do seio da ma-
mãe, o colinho da avó.  Ganhamos novos irmãos. Ganhamos 
uma família.  Vamos ganhando peso e altura. Ganhamos pal-
madas e  limites. Mas também vamos perdendo a inocência 
e enfim ganhamos a adolescência.  Ganhamos e perdemos 
amigos. Ganhamos e perdemos amores, Ganhamos e perde-
mos dinheiro.  As vezes nossas perdas acontecem  por falta de 
compreensão, egoísmo e  inveja. 

E quando perdemos um ente querido, a sensação que fica 
é que perdemos tudo. O mundo vem abaixo. E apesar des-
ta perda irreparável, também ganhamos neste momento de 
tristeza.

Ganhamos abraços de pessoas que estavam afastadas de 
nós. Nestas horas ganhamos tempo.  Ganhamos palavras de 
conforto e de consolo durante nosso interminável choro.  Ga-
nhamos novas amizades. Perdemos, temporariamente, aque-
le nosso sorriso.

Sim, a perda de um irmão mais velho, como aconteceu co-
migo na última sexta feira, me fez pensar que havia perdido 
quase tudo. Mas com o passar das horas e com uma grande 
tristeza no coração, constatei, sim, que perdi um irmão queri-
do, meu segundo pai, minha referência como homem e como 
cidadão, mas ganhei um grande exemplo.

“Obrigado  Afonso, por você ter me apoiado e também 
nossa família  nos momentos de perdas, de ter me orienta-
do no caminho da retidão, ética e perseverança,  e isso me 
proporcionou ganhos que me fizeram crescer como pessoa. 
O seu falecimento, aos 69 anos,  ocorrido sexta feira  dia 06 
de abril na cidade  de São Paulo, me fez escrever este artigo              

para dizer o quanto você foi importante, não só para mim, 

mas também para seus pais, irmãos, esposa, filhas, neto, so-
brinhos, genro, cunhadas e cunhados. A sua vida junto a nós 
foi marcada por momentos de perdas, mas, com certeza, por 
muitos mais momentos de ganhos.”

 
Talvez, por um longo tempo vivendo e crescendo profissio-

nalmente na capital Paulista, as pessoas da nossa região não 
tenham conhecimento da contribuição ao meio empresarial, 
através do trabalho de sua empresa na área de gestão de  cus-
tos hospitalares em todo o Brasil e exterior.

A mais de 30 anos resolveu se aventurar em São Pau-
lo e lá construiu sua  brilhante carreira profissional.                                                             
Em 1988 fundou a Planisa Planejamento e Organização de 
instituições de saúde ( www.planisa.com.br ) chegando  aos 
30 anos no mercado como a solução ideal para as organiza-
ções de saúde que buscam a excelência em gestão. Desde sua 
implantação, vem conquistando expressivo sucesso e se des-
tacando como a referência em consultoria especializada para 
o segmento da saúde, decorrente de uma trajetória percorri-

da com integridade, responsabilidade e inovação.
A Planisa presta assessoria em todo território nacional, 

América Latina (  Perú, Argentina, Cuba )  e também em An-
gola,  entre outros. Em função deste trabalho conheceu todos 
os Estados Brasileiros  e aproximadamente 30 Países  como 
turista e como participante e/ou conferencista de congressos 
nacionais e internacionais.

Ainda jovem saiu de casa para estudar no colégio Murialdo 
em  Ana  Rech.  Formado em administração  pela Universida-
de de Caxias do Sul ( UCS), com mestrado em finanças pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) e doutorado em saúde pú-
blica pela Universidade de São Paulo.  Especialista em gestão 
de Custos Hospitalares, também foi diretor da Faculdade de 
Ciências Administrativas e Contábeis Paulo Eiró (SP). Autor 
dos livros:  “Retorno do Investimento: uma avaliação da em-
presa hospitalar” e “ Gestão de Custos Hospitalares”. 

Em maio de 2014 participou de uma reportagem da re-
vista Época sobre o título: “ Porque a medicina pode levar 
você à falência”, na  qual ele abordou os custos abusivos de 
remédios e tratamentos praticados por hospitais e planos de 
saúde.

Foi coordenador do grupo de trabalho do Projeto “refor-
mulação do modelo de remuneração” sob a liderança da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar ( ANS(https://setor-
saude.com.br/tag/ans/)). 

Segundo Dr. Claudio José Allgayer, presidente da FEHOSUL 
( www.fehosul.org.br)  “ O Professor Afonso exerceu inques-
tionável liderança no setor saúde, especialmente como agen-
te multiplicador da correta apropriação de custos nas institui-
ções de saúde, laborando como docente e consultor, e deixa 
para toda a comunidade da saúde exemplos de competência 
e integridade”.

Perdemos um grande irmão, filho, Esposo, Pai, Avô, Tio, 
Sogro e Cunhado,  mas ganhamos um grande exemplo. 

Por: Família Matos

Afonso José de Matos, filho do seu José Venâncio e 
dona Dina, é natural de Torres,nascido na localidade do 

Barro Cortado.

ERRATA sobre fiscalização nas peixarias de Torres

Na última edição do jornal A FOLHA, na página9 do jornal, colocamos ERRADAMENTE 
que a iniciativa da fiscalização que autuou as peixarias foi da Fiscalização Municipal.
Na verdade, os fiscais da prefeitura foram somente avisados da ação. A iniciativa foi de 

uma força tarefa ESTADUAL.

Grupos prioritários foram definidos para receberem as doses. Postos de Saúde ofertam doses gratuitas

Vacinação é pública e privada
Na maioria das cidades da região, a va-

cinação pública deve ocorrer nos postos de 
Saúde locais. Alguns municípios também 
possuem oferta de vacinação em clinicas 
e laboratórios locais. Em Torres, a maior 
cidade da região e que recebe pessoas de 
vários municípios os locais de oferta gra-

tuita e pública já estão definidos. São eles: 
Posto Central – das 8h às 12h e das 13h 

às 17h; Posto São Francisco – das 8h às 
12h e das 13h30min às 17h30min; Posto 
Curtume – das 8h às 12h e das 13h30min 
às 17:30; Posto São Jorge - Horário 08 às 
12 e 13:30 às 17h30min; Posto Vila São 

João – das 8h às 12h e das 13h30min às 
17h30min; Posto São Brás – das 8h às 12h 
e das 13h30min às 17h30min; Posto Rio 
Verde – das 8h às 12h e das 13h30min às 
17h30min.

No serviço municipal de saúde, Crian-
ças menores de 5 anos não serão vacina-

das sem a carteira de vacinação. Caso te-
nham perdido a carteira de vacinação do 
filho, os pais devem procurar a Unidade 
na qual vacinava seu filho antes da cam-
panha para realizar uma segunda via do 
documento

Segundo recomendação da OMS 

para a temporada de 2018 no hemisfério 
sul, cada dose da vacina influenza con-
tém cepas do vírus Myxovirusinfluenzae 
inativados, fragmentados e purificados, 
correspondente aos antígenos hemaglu-
tinina (HA):Influenza A H1N1, Influenza A 
H3N2eInfluenza B.
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SALA COMERCIAL

Aluga-se sala comercial - 132 mts
Av. José Bonifácio,471 loja 5.

Tratar fone 997986282.
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1-EM TORRES Apartamento de 01 dor-
mitório tipo JK no bairro Praia Grande 
em torres RS, junto as quatro praças, 03 
quadras da praia, posição solar norte, 
todo sol da manhã, andar alto, bem mo-
biliado, composto de cozinha, banheiro 
com lavanderia integrada, sala/quarto, 
sacada, um excelente box de garagem, 
split e ventiladores. COD. PZ01695 – R$ 
290.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro , 
área de serviço, garagem fechada. Casa 
toda protegida com sistema de alarmes 
instalado, pergolado. Muro com detalhes 
em vidro, pergolado, pátio gramado e 
calçada. R$ 370.000,00 COD PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia 
na Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 
– COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO, Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Grande 
em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
170.000,00, COD. PZ01463

5- APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

7 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bairro 
Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

8 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

9 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 480.000,00 – CÓD. 
PZ02723

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

Jeto mais  prem      

BELISSIMA Casa no Condomínio 
com completa infraestrutura em 
Torres. Venha desfrutar a 
tranquilidade em morar em um 
Condomínio fechado. Com 3 
suítes, uma com closet e 
banheira, sala ampla com lareira, 
cozinha gourmet e duas vagas de 
garagem. 

 

R$ 850.000,00 
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  Programação de 12 a 18/04 
                         (exceto segunda-feira - dia 16/04) 
 

15:30 [sala 2] PEDRO COELHO – 2D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Peter Rabbit Lançamento - 4ª semana. 

Livre | Duração: 1h35min | Gêneros: Família, Aventura | Distribuidor: SONY PICTURES. 
Obs.: todos pagam meia-entrada na primeira sessão diária de cada sala. 

 

16:15 [sala 1] RAMPAGE - DESTRUIÇÃO TOTAL – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Rampage Lançamento - 1ª semana. 

12 anos | Duração: 1h47min | Gêneros: Aventura, Ação | Distribuidor: WARNER BROS. 
Obs.: todos pagam meia-entrada na primeira sessão diária de cada sala. 

 

17:30 [sala 2] UM LUGAR SILENCIOSO – 2D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: A Quiet Place Lançamento - 2ª semana. 

14 anos | Duração: 1h30min | Gêneros: Suspense, Terror | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

18:45 [sala 1] RAMPAGE - DESTRUIÇÃO TOTAL – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Rampage Lançamento - 1ª semana. 

12 anos | Duração: 1h47min | Gêneros: Aventura, Ação | Distribuidor: WARNER BROS. 
 

19:30 [sala 2] NADA A PERDER – 2D 
Português. 
 

Título original: Nada a Perder Lançamento - 3ª semana. 

12 anos | Duração: 2h10min | Gênero: Biografia, Drama | Distribuidor: PARIS FILMES. 
 

21:15 [sala 1] RAMPAGE - DESTRUIÇÃO TOTAL – 3D 
Sessões legendadas no domingo (15/04) e terça-feira (17/04). 
Demais sessões dubladas. 

Título original: Rampage Lançamento - 1ª semana. 

12 anos | Duração: 1h47min | Gêneros: Aventura, Ação | Distribuidor: WARNER BROS. 
 

22:15 [sala 2] UM LUGAR SILENCIOSO – 2D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: A Quiet Place Lançamento - 2ª semana. 

14 anos | Duração: 1h30min | Gêneros: Suspense, Terror | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 
 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
 

(51) 3626-5603 (meia hora antes da primeira sessão) 
Trocas de ingressos deverão ser feitas com um dia de antecedência à sessão do mesmo. 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 
 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria.  Programações sujeitas a mudança sem prévio aviso. 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa 
(PP), vice-presidência do Vereador Carlos Alberto 
da Silva Jacques (MDB), e secretaria do verea-
dor Jeferson de Jesus Santos (PTB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 10a Sessão 
Plenária Ordinária, do 2o Período Legislativo, 
da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 09 de abril 
de 2018. Presentes ainda, Carlos Roberto Macha-
do Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibral-
tar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Maria 
Duarte Rodrigues (Gisa/ PP), Marcos Paulo Klas-
sen (Marco da Obra/MDB), Mariete da Silveira 
(PT), Rogério Evaldt Jacob (PDT), Valdemar Alves 
Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS:
Resposta de Pedido de Informação do Poder 
Executivo - Encaminha resposta ao Pedido de In-
formações nº 63/2017, de autoria do Ver. Rogério 
Evaldt Jacob.
Comunicado do Ministério da Educação - Infor-
ma a(s) deliberação(ões) de recursos financeiros 
destinados a garantir a execução de programas 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação.
Indicação de Emenda Informa a indicação de 
emenda ao Orçamento Geral da União, através do 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, no valor 
de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser utilizado 
na Estruturação de Unidades de Atenção Especia-
lizada em Saúde.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS:
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0010/2018 do Poder 
Executivo que altera dispositivos da Lei nº 4.960, 
de 18 de dezembro de 2017, e da Lei nº 4.972, de 
09 de fevereiro de 2018, que dispõe sobre contra-
tações para atuarem na Secretaria de Educação.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS:
Requerimentos:
nº 0041/2018 do Vereador Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal que: Requer a convocação da Secretária 
Municipal de Assistência Social de Direitos Huma-
nos, senhora Neusa Dias de Araújo Carlo, para 
tratar de assuntos relevantes referentes à Secre-
taria.
nº 0042/2018 do Vereador Ernando Elias da Sil-
veira que: Requer o encaminhamento de Moção 
de Pesar aos familiares do senhor Afonso José de 
Matos, por seu falecimento, ocorrido no dia 06 de 
abril de 2018.
nºs 0043, 0044 e 0045/2018 do Vereador Carlos 
Roberto Machado Monteiro que requer o seguinte: 
a) autorização para Assessora Parlamentar parti-
cipar do curso Prático de Processo Legislativo – 
Modernização do Sistema e da Gestão do Proces-
so, a ser realizado nos dias 25, 26, e 27 de abril de 
2018, em Porto Alegre/RS; b) visita técnica, pela 
Secretaria de Assistência Social e Direitos Huma-
nos, à residência da senhora Marizete da Silva 
Santos, que necessita de auxílio de material de 

construção; c) inclusão na ordem do dia do Proje-
to de Lei nº 06/2018, do Poder Executivo.

Comunicação de Líder:
O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da ban-
cada do PRB, comunicou que o pré-candidato à 
Presidência da República do partido, Flávio Ro-
cha, esteve em Porto Alegre em reunião com o 
PRB, definindo estratégias em contraposição aos 
nomes existentes. Ressaltou o compromisso do 
candidato em levar em consideração os anseios 
da população acima de quaisquer imposições de 
governos.

O Vereador Rogério Evaldt Jacob, líder da ban-
cada do PDT, informou que recebeu do Deputado 
Pompeu de Matos a indicação de uma emenda 
para o hospital do município, no valor de cem mil 
reais, para conclusão da UTI. Afirmou que o De-
putado em questão é um dos poucos que estão 
livres da corrupção atual, reiterando a honra de 
tê-lo representando o PDT.

O Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro, lí-
der da bancada do MDB, informou sobre a viagem 
a Brasília com demais colegas Vereadores, onde 
conquistaram recursos para a área do Geoparque 
e apoio para construção da rota turística. Contou 
também que tiveram uma agenda sobre seguran-
ça pública e com relação a possibilidade de trazer 
a atração da esquadrilha da fumaça para o 30º 
Festival de Balonismo.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:

Mariete da Silveira: Iniciou sua fala convidando à 
todos para a festa da Sagrada Família, na Itape-
va, no dia 14 de abril. Contou sobre o curso que 
ocorreu no Ministério Público, com a presença do 
CRM, Judiciário e demais órgãos públicos. Abor-
dou a questão da polêmica em torno da votação 
do Habeas Corpus do ex- Presidente Lula. Disse 
que os acontecimentos atuais provêm de uma tra-
ma que resultou no golpe do impeachment da tam-
bém ex-Presidente Dilma. Salientou que a conde-
nação de Lula se deu em um julgamento ausente 
de provas. Lamentou que a Constituição Federal 
tenha sido rasgada. Afirmou que foi o ex-Presi-
dente quem tirou o país da miséria e oportunizou 
pessoas carentes à terem acesso ao estudo. Fi-
nalizou ressaltando que o país tem de admitir que 
Lula foi um herói em sua trajetória política.

Rogério Evaldt Jacob: Em seu pronunciamento 
disse que na sua concepção o ex-Presidente Lula 
foi o maior ladrão que este país já teve. Ressaltou 
que Lula teve todas as oportunidades de fazer o 
melhor pelo Brasil e que era a esperança da po-
pulação. Frisou que o ex-Presidente entregou as 
riquezas do país para os estrangeiros e que se 
ateve à atender aos interesses dos afortunados. 
Enfatizou que as oportunidades oferecidas ao 
povo não justificam a corrupção na presidência do 
PT, mencionando ainda nepotismo e recebimento 
de propina durante o governo.

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou salientando a im-
portância do município e região arredores terem 
um representante na Assembléia Legislativa Es-
tadual, que fale em nome da comunidade, com-
prometido em lutar por suas demandas e buscar 
ações para Torres o ano todo. Disse que o muni-
cípio fica com as sobras dos recursos que vêm do 
governo, justamente por não termos um Deputa-

do. Ressaltou que está difícil perceber a verdade 
em meio à tanta corrupção. Questionou qual será 
a voz que falará por Torres, frisando que tem de 
ser uma voz firme, que não se curve. Finalizou 
pedindo que o cidadão torrense reflita sobre esta 
questão, sobretudo neste momento onde o cená-
rio político é lamentável e descredibilizado.

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Comentou so-
bre os atos de violência ocorridos por conta da 
condenação do ex-Presidente Lula, observando 
que não houve nenhuma moção de repúdio sobre 
estes fatos. Mencionou a reunião que aconteceu 
na presente data com a Secretária Suzana, onde 
foi discutido a integração de um novo espaço para 
o SAMU. Disse que será vantajoso para o municí-
pio, haja vista que são gastos quinze mil reais por 
mês com a locação atual. Reiterou que cobrará 
transparência neste e em outros processos. Con-
tou que uma emenda da bancada do PP, no valor 
de duzentos e cinquenta mil reais, será direciona-
da, até meados de maio, para equipar a Brigada 
Militar. Fez a leitura da lei que padroniza a Guar-
da Municipal, onde os mesmos passaram a pres-
tar um papel de força auxiliar, além de vigilância. 
Concluiu pedindo ao Prefeito o chamamento dos 
concursados.

Marcos Paulo Klassen: Iniciou sua fala mencio-
nando o esgoto cloacal do Bairro São Francis-
co. Contou que esteve em Osório para tratar da 
conclusão da obra, nos 3.100 metros que faltam. 
Destacou os investimentos na estrutura do Par-
que do Balonismo, parabenizando a iniciativa e ao 
mesmo tempo salientando a necessidade de ze-
lar pelas localidades aos arredores. Disse que em 
reunião com o Deputado Alceu Moreira, o mesmo 
demonstrou apoio para buscar a liberação de pro-
jetos para revitalizar o Morro do Farol e o calça-
dão da orla. Falou que também em conversa com 
o Deputado, reforçou a proposta do projeto que 
coloca o nome de Torres como a capital nacional 
do Balonismo. Afirmou que nos próximos dias terá 
a confirmação da emenda para a sinalização tu-
rística do Geoparque. Sobre segurança, sugeriu 
que seja criada novamente e que permaneça a 
Comissão de Segurança Pública desta Casa. Por 
fim mencionou a necessidade de manutenção nos 
condicionadores de ar do Pronto Atendimento e 
comentou sobre a condenação do ex-Presidente.

EXPLICAÇÃO PESSOAL:

Mariete da Silveira: Neste espaço a Vereadora 
afirmou que em toda sua trajetória polítita jamais 
fez uso da sigla partidária em benefício próprio ou 
para obter vantagens de qualquer natureza. Disse 
honrar seu partido  e que o ódio e a violência são 
produtos da falta de respeito dentro do cenário po-
lítico. Concluiu frisando que a corrupção não é de 
hoje e que envolve demais partidos pelo país.

Rogério Evaldt Jacob: Utilizou seu espaço para 
esclarecer que seu pronunciamento em relação 
ao PT não foi direcionado em particular à Verea-
dora Mariete, a qual muito respeita. Disse apenas 
não aceitar que o ex-Presidente Lula seja mencio-
nado como herói deste país. Ressaltou nepotismo 
no PT apontando exemplos dentro do município.  

ORDEM DO DIA:
Projeto de Lei Ordinária nº 0006/2018 do Poder 
Executivo que autoriza contratações para atuarem 
na Secretaria de Educação. Aprovado.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2018.

DIRCEU PINHO MACHADO, Prefeito Municipal de Dom Pedro de Alcântara, no uso de 
suas atribuições legais e de conformidade com as Leis Federais nº 10.520/02 e 8.666/93 e do 
Decreto Municipal nº 18/2007, torna público para o conhecimento dos interessados o processo 
licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 08/2018, tendo como objeto a compra de 
diversos materiais permanentes para secretaria de saúde, com abertura para o dia 24 de abril 
de 2018, às 14 horas. Cópias do edital e demais documentações poderão ser obtidos no Setor 
de Licitações da Prefeitura Municipal de Dom Pedro de Alcântara, sito na Avenida Central, 89, 

pelo e:mail: licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br  Demais informações através do fone (51) 
3664-0011.

Dom Pedro de Alcântara, 13 de abril de 2018.
DIRCEU PINHOMACHADO

Prefeito Municipal 

PARTIDO DOS 
TRABALHADORES 

DE TORRES

Nota do Partido

O Partido dos Trabalhadores de Torres repudia a prisão ile-
gal do ex presidente Lula, e do regime de exceção que 
vem se instaurando em nosso país que coloca nosso regime 
democrático em risco. Entendemos que o processo conde-
natório sem provas e a celeridade dada em todo o processo 
trata-se do desdobramento do grande golpe que começou 
com o impeachment sem crime da presidenta Dilma Rou-
sseff.

Golpe este para implantar um projeto de governo recusado 
nas urnas por mais de 54 milhões de brasileiros, que levou 
à retirada de direitos dos trabalhadores, ao desmonte de 
empresas públicas, à entrega da soberania e do patrimônio 
nacional, que vem sucateando universidades e institutos de 
educação, trabalha para o desmonte do SUS em benefício 
dos planos de saúde, a particularização do Ensino Médio e 
a desqualificação do mesmo. 

Nos cabe corrigir a afirmativa da grande imprensa quando 
afirma que Lula se integrou à polícia, mas sim que ele se 
apresentou com altivez e dignidade aos que o estão con-
denando injustamente. Lula é inocente! Lula é um preso 
político!

Lula continua sendo nosso candidato à Presidência da Re-
pública e sua candidatura será registrada no dia 15 de agos-
to, conforme a legislação eleitoral. Por tudo que representa 
como um dos maiores líderes políticos da América Latina, 
aclamado pela população. Cuja aprovação supera 80%, e é 
considerado o melhor presidente de todos os tempos. 

Estamos construindo a história do país, onde vimos uma 
justiça parcial e politizada, que age inconstitucionalmente 
tolhendo do direito de recorrer em liberdade constituindo 
a maior violência contra uma liderança nacional desde a 
redemocratização.

Expomos a sim nossa indignação, somada a de milhares de 
brasileiros, movimentos sociais, centrais sindicais, artistas, 
intelectuais, grupos étnicos entre outros, assim como de 
diversos países. O mundo inteiro se manifesta contra a pri-
são inconstitucional de Lula, o que ressalta a sua liderança, 
reconhecimento e respeito internacional. 

A estatura política e pessoal de Lula agigantou-se pela ma-
neira digna como ele se apresentou a fim de cumprir o 
mandado ilegal de prisão, no sindicato que é o berço de 
sua liderança política, onde iniciou sua história:  de cabeça 
erguida, nos braços do povo, uma imagem que repercutiu 
ao redor do mundo. 

Apoiamos e saudamos a todos os companheiros que per-
manecem em vigília em Curitiba e demais acampamentos 
em luta pela liberdade de Lula, em breve a nacional divul-
gará calendários de ações, mobilizações e resistência pela 
liberdade de Lula. Não sairemos das ruas enquanto Lula 
não estiver em liberdade. Qualquer cidadão com o mínimo 
de consciência política e da História do Brasil, percebe que 
estavos vivenciando um grande golpe político, tal outros 
já instaurados pela elite brasileira. Mais que tudo vivemos 
num momento de luta de classes. Seremos muitos Lulas, 
seremos sua voz, pois como ele mesmo afirmou - Jamais 
poderão aprisionar nossos sonhos.

Débora Fernandes
Presidenta PT Municipal 

Retomada a campanha 
contra o som automotivo alto 

na Praia Grande

A Associação dos Morado-
res do Entorno da Praça Clau-
dino Nunes Pereira retomou 
a campanha que visa sossego 
e segurança nos arredores 
da praça localizada na Praia 
Grande, em Torres. Iniciada 
no ano passado, a campanha 
tem como principal foco a 
conscientização dos motoris-
tas quanto ao som automo-
tivo que perturba o sossego 
alheio.

Nas noites dos fins de se-
mana, associados da entidade 
vão para a praça e abordam 
os motoristas, solicitando que 
não coloquem som automoti-

vo, dando orientações sobre 
as penalidades impostas ao 
infrator, entregando folheto 
informativo e cadastrando 
a placa do veículo. Também 
alertam sobre os perigos de 
dirigir sob o efeito de bebida 
alcoólica.

Os integrantes da Asso-
ciação da Praça Claudino 
também conversam com os 
demais frequentadores da 
praça, informando sobre a 
campanha e dando esclareci-
mentos sobre a perturbação 
do sossego alheio em geral. 
Outros temas abordados, 
principalmente com grupos 
de adolescentes e jovens, são 

o consumo excessivo de bebi-
das alcoólicas, o correto des-
carte do lixo e cuidados com 
a segurança pessoal, entre 
outros.

A campanha da Associação 
dos Moradores do Entorno da 
Praça Claudino Nunes Pereira 
tem o apoio da Brigada Mi-
litar e da Guarda Municipal. 
As ações realizadas também 
têm por propósito promover 
maior segurança, pois no local 
frequentemente acontecem 
brigas, rachas entre carros e 
motos, além de que já ocor-
reram assassinatos motivados 
pelo tráfico de drogas.
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ÁRIES - É importante pensar mais a lon-
go prazo, ariano. Não deixe a ansiedade 
tomar conta, porque você precisa ter um 
bom planejamento e dar um passo de 
cada vez. O foco principal da semana é 
trabalho e quanto mais prático e objetivo 

você for, mais resultados vai ter. um bom momento para 
avaliar resultados e fazer investimentos seguros e con-
sistentes. Dias de mais estabilidade no amor.

TOURO - São dias mais estáveis e felizes, 
taurino. Você pode ter boas notícias e re-
sultados que vinha esperando há algum 
tempo. Também pode se envolver em al-
gum novo projeto e colocar tudo no papel 
para se organizar melhor pode ser muito 

produtivo. Apesar das coisas fluindo, você pode se sentir 
mais agitado ou ansioso, com um movimento interno gran-
de. Tente respirar fundo.

GÊMEOS - Você precisa urgente sentar, 
listar tudo que precisa fazer, e começar a 
estabelecer prioridades, geminiano. Com 
isso, talvez você tenha que abrir mão, eli-
minar alguma coisa, para que possa cres-
cer no caminho certo. A ansiedade pode 

diminuir nessa fase e você pode ter uma sensação de mais 
paz e bem estar. Algum assunto do coração pode ajudar nis-
so.

CÂNCER - É um momento extremamente 
importante no que diz respeito aos seus re-
lacionamentos, canceriano. Você precisa 
sentar e conversar sobre os pontos mais 
desafiadores se quer criar mais vinculo. 
Um momento intenso no trabalho, onde 

você deve ter cuidado extra com a comunicação, que pode 
ficar mais truncada e trazer mal entendidos. Cuidado com o 
drama: seja prático!

LEÃO - Semana produtiva, leonino, mas 
cheia de desafios. Tudo fica um pouco 
mais trabalhoso e não vale desanimar. 
Tente perceber que tudo que está 
vivendo tem um propósito e que talvez 
você não esteja olhando na direção certa. 

Tente observar que alguns projetos aparentemente sem 
importância podem ganhar maior proporção e por outro 
lado você pode estar dando murro em ponta de faca.

VIRGEM - É hora de fazer mais daquilo que 
é de fato importante em sua vida, virginiano. 
Seus compromissos podem demandar mais 
atenção e responsabilidade. É um período le-
gal se vai viajar. Mas é importante ter organi-
zação para tudo e isso significa sentar, colocar 

no papel, priorizar, eliminar ou reciclar. As festas e eventos sociais 
podem trazer boas possibilidades de trabalho.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Os assuntos familiares voltam a demandar 
atenção e responsabilidade, libriano. É importante 
que você não fuja disso. Tem que resolver, resolva. 
Tem que assumir a responsabilidade, assuma. Isso 
vale para coisas da casa e assuntos pessoais em 
geral. Um momento desafiador nas relações, com 

conversas e situações bem delicadas. Sexualmente, a semana é in-
tensa.

CAPRICÓRNIO - São dias de 
responsabilidade extra, capri-
corniano, com a necessidade 
de foco extra em como tudo isso 
tem sido para sua saúde. Pode 
ser um bom momento para cortar 

alguma coisa do seu orçamento e também da 
agenda, para ter mais tempo para fazer o que 
é de fato importante. Tente impor mais limites 
quanto as demandas familiares e domesticas. 
E tenha momentos de prazer.

AQUÁRIO - São dias pra pensar e 
repensar muito a vida, aquariano. 
Pegue essa semana para resolver 
velhas pendências e demandas, 
cuide dos assuntos mais burocráti-
cos, encare os desafios e tire tudo 

que puder da frente. Pense se está com os melho-
res aliados, se mudaria alguém em seus projetos. 
São dias mais tranqüilos nos assuntos da casa e 
da família. Construa tudo com segurança.

PEIXES - É importante sentar e 
organizar bem as suas ideias, 
os projetos, tudo, pisciano. 
Tem que organizar melhor as 
contas, os investimentos. Pre-
cisa reorganizar a prioridade de 

cada projeto e repensar cada pessoa que faz 
parte da sua vida. Tente conversar de forma or-
ganizada e pragmática sobre tudo.

ESCORPIÃO - Uma semana importante para 
organizar as ideias, escorpiano, e revisar coi-
sas em sua rotina. Tente rever seus horários, a 
agenda, a forma como lida com cada assunto. É 
um período de sorte e novidade no amor. Pode 
surgir uma paixão, você pode ganhar um pre-

sente da pessoa que está com você e quando mais demonstrar 
na prática o que sente, tanto melhor. Foco no trabalho!

SAGITÁRIO - É importante sentar e organizar 
melhor suas contas, sagitariano. Você precisa 
ter energia e paciência pra isso, mas por mais 
difícil que pareça, é fundamental que você possa 
ter uma planilha bem definida com seus ganhos 
e gastos para fazer melhor todos investimentos 

que planeja. Sua rotina ganha algum compromisso mais feliz e 
os contatos são os melhores possíveis.

VARIEDADES

(Semana entre 09/04 e 16/04)
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Pequena manifestação em Dom Pedro de Alcântara acontece 
no centro da cidade nesta última quarta-feira, dia 11 de abril

Uma pequena manifestação 
de moradores do interior do mu-
nicípio de Dom Pedro de Alcânta-
ra se reuniu, em frente à sede da 
Prefeitura Municipal, no centro 
da cidade, na tarde desta última 
quarta-feira, dia 11 de abril. Mo-
radores - na maioria da localida-
de de Canto dos Lumertz - fize-
ram uma pequena mobilização. 
A manifestação tinha como ob-
jetivo a manutenção na estrada 
do lugar, que fica entre o centro 
de Dom Pedro e a localidade de 
Jacaré, já no município de Torres.

A pequena reunião de mani-
festantes se posicionou na frente 
do prédio da Prefeitura de Dom 
Pedro pedindo para falar com o 
prefeito sob as suas reivindica-
ções (pedido esse, que em mo-
mento algum lhes fora negado). 
Porém, algumas pessoas aden-
traram a sede da municipalidade 
de forma mais agressiva, baten-
do em portas para tumultuar. Foi 
quando servidores, sentindo-se 
apreensivos, fecharam as portas 
das suas salas e chamaram a Bri-

gada Militar, pois temeram a pos-
tura dos manifestantes. 

 A BM logo chegou e acalmou 
os ânimos dos mais exaltados. 

Conversou com um dos líderes 
do movimento, esclarecendo 
que o povo tem direito de fazer 
manifestação, contudo a mesma 

deve ser feita de forma ordeira 
e pacífica e que a Brigada Militar 
deve ser avisada com antecedên-
cia, para que possam acompa-

nhar tais movimentos de forma 
organizada e evitar mal entendi-
dos - como pode ter havido neste 
caso.

Movimento pedia manutenção de estrada do interior, manutenção essa em que a Prefeitura já estava trabalhando

Fotos do grupo de pessoas (e) frente da Prefeitura, (d) interior da mesma

Prefeitura recebe grupo e esclarece como serão feitas as melhorias 
O prefeito Dirceu Pinho Ma-

chado acolheu em seu gabinete 
alguns dos líderes desse movi-
mento planejado para ouvi-los. 
Depois esclareceu e deixou-os 
a par de todos os propósitos 
de seu governo para o bem da 
coletividade. E disse mais: que 
sempre esteve de portas abertas 
para ouvi-los e explicar o porquê 
de algumas demandas serem 
mais demoradas. Os técnicos da 
prefeitura inclusive lamentaram  
para as lideranças que  que ne-

nhuma reunião teria sido pedida 
anteriormente, junto aos respon-
sáveis da Secretaria de Obras so-
bre a reclamação da manutenção 
da estrada que liga a cidade ao 
interior de Torres. Mas o mes-
mo comunicou ao grupo, que as 
obras já estavam em andamento 
deste o dia anterior, a terça-feira, 
dia 10/04.  

 Na quarta-feira, o prefeito e 
seus assessores informaram para 
A FOLHA que a reclamação seria 
legítima, mas que seria somente 

sobre trechos pontuais da estra-
da, principalmente em lombas 
íngremes, que estariam neces-
sitando de reparos com mais ur-
gência; porém, os manifestantes 
reclamaram que toda a extensão 
da estrada estaria em péssimas 
condições. Conforme o prefeito, 
os mesmos (reparos) já estavam 
planejados e, mais uma vez lem-
brou que  a manutenção já está  
sendo trabalhados pela secreta-
ria de Obras deste o início desta 
semana. 

Ainda conforme os secretá-
rios da Prefeitura na quarta-feira 
à tarde, outro fato que pode ter 
ocasionado a insatisfação dos 
moradores do interior pode ter 
origem nos vários dias em que 
estão estacionadas em frente à 
sede do município, duas máqui-
nas novas, sem uso (ainda). E 
esclarece à população que essas 
máquinas não podem ser utiliza-
das até que a Caixa Econômica 
Federal faça a vistoria das mes-
mas no local.  

Conforme a legislação, a muni-
cipalidade local tem de aguardar 
até que esses equipamentos zero 
KM estejam liberados pelo banco, 
porque não é permitido o uso das 
máquinas sem a vistoria do órgão 
competente, que nesse caso é a 
Caixa Econômica Federal. O pre-
feito lembrou que   não foi por 
falta de e empenho da Prefeitura 
que ainda não foi liberada a do-
cumentação das máquinas.  “É a 
burocracia que impera em nosso 
país”, desabafa o prefeito  Dirceu.

MOVIMENTO TERIA SIDO REIVINDICADOR OU POLÍTICO?
Embora oficialmente o movi-

mento tenha sido comandado por 
um grupo de moradores do Canto 
dos Lumertz, alguns áudios pro-
duzidos por vereadores da oposi-
ção foram divulgados em grupos 
do WhatsApp, ouvidos por muitos 

cidadãos de Dom Pedro, sugerin-
do que o movimento seria contra 
a administração como um todo, 
pedindo para que os manifestan-
tes levassem suas bandeiras.  Um 
desses vereadores chegou a dizer 
que a RBS TV estaria cobrindo a 

manifestação, os jornais locais, a 
Rádio Maristela e vereadores (só 
não falaram que eles, esses vere-
adores dos áudios, não estariam 
presentes). E estes incentivos da 
oposição podem ter agitado os 
ânimos de algumas pessoas que 

se opõem ao atual governo e que 
lá foram, conforme avalia a equi-
pe de comando da Prefeitura da 
cidade em resposta para A FOLHA 
na quarta-feira.  Para o governo 
atual, a gestão do grupo  tem se 
empenhado e muito pela coleti-

vidade, por melhorias em todas 
as esferas municipais, fazendo 
o possível para atender a todas 
as demandas e encontra-se bem 
unido e coeso, estando de manei-
ra alguma perdido, como dizem 
poucos da oposição. 
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Qualificação de rede elétrica em Três 
Cachoeiras beneficia mais de 5 mil clientes 

Uma obra de melhoria realizada 
pela concessionária que gerencia o 
sistema de distribuição de Energia no 
Litoral Norte, a CEEE Distribuição, está 
beneficiando mais de 5 mil clientes de 
Três Cachoeiras conforme informa a as-
sessoria da estatal. Foram substituídos 
três postes que eram de madeira por 
novos, de concreto, com o objetivo e 
garantir mais segurança e confiabilida-
de na rede elétrica da região central do 
município. 

Prefeito Flávio sai de férias e 
vice-prefeita Alzira assume o cargo

Já está de férias o prefeito da cidade de 
Três cachoeiras, Flávio Lipert. Ela saiu em 
descanso após  quase  um ano e meio de 
trabalho ininterrupto. 

Serão 10 dias de férias quando o prefeito 
será substituído pela Vice. “Minha amiga Al-
zira irá comandar junto com nossa equipe a 
administração do município e continuar tra-
balhando com muito esforço e dedicação. 
Desejo um bom trabalho e sucesso” afirmou 
o prefeito no dia da posse de sua substituta.

Prefeitura de Arroio do Sal encaminha uma 
unidade do PROCON na cidade

Na última terça-feira, dia 10 de abril, 
o prefeito de Arroio do Sal Affonso Flá-
vio Angst esteve acertando os últimos 
detalhes para a instalação da unidade do 
Procon RS na cidade.  A instalação de um 
ponto do serviço de proteção ao Consu-
midor partiu da Secretaria da Adminis-
tração do município, juntamente com o 
Departamento de Tecnologia e recebeu 
apoio da Deputada Estadual Any Ortiz.

 Agora só falta montar o Conselho 
Municipal que arbitra o serviço e iniciar 
os treinamentos da equipe que deverá 
tocar a unidade de serviço, treinamento 

este feito em Porto Alegre e que norma-
tiza as atividades para todo o Estado do 
RS. 

Caminhões altos foram levado em conta nas 
melhorias da estatal gaúcha na cidade

Entidade existe para solucionar previamente os conflitos entre o 
consumidor e a empresa que vende um produto ou presta um serviço

Foi feita substituição de postes e levantamento da altura da 
rede a fim de evitar interrupções pelo contato com cargas de 

caminhões que circulam pela região

Fios mais altos para evitar acidentes com 
caminhoneiros que trafegam na cidade

Durante a execução dos serviços, as equi-
pes aproveitaram também para levantar o ca-
beamento da rede. Como se trata de uma ci-
dade com alto tráfego de caminhões, a CEEE 
registra com alguma frequência colisões das 
cargas desses veículos com a rede, ocasio-
nando desarmes ou desligamentos nessas re-
giões, deixando a comunidade sem energia. 

O investimento em melhorias na rede 
elétrica demonstra a preocupação da Com-

panhia com a qualidade do serviço prestado 
e com a satisfação do seu cliente. ‘Somente 
em Três Cachoeiras, em 2017, foram empre-
gados R$190 mil na substituição deste tipo de 
estrutura, informa a nota da CEE para a im-
prensa.  E em toda a  Regional Litoral Norte, 
“a  empresa já  investiu quase R$ 5,5 milhões 
na manutenção da rede – R$ 3,5 milhões dos 
quais foram utilizados na troca de postes”, 
encerra a nota.

 Deputado Federal Alceu Moreira anuncia 
R$ 350 mil para escola de Três Cachoeiras
O deputado federal Alceu Moreira 

(PMDB) anunciou na última semana o re-
curso de R$ R$ 350 mil para escola estadual 
Maria Angelina Maggi, em Três Cachoeiras. 

O valor, proveniente de emenda do seu 
mandato, será usado na cobertura de qua-
dra esportiva da escola. A assessoria de Al-
ceu Moreira, acompanhada de lideranças 
do PMDB local, esteve na escola para entre-

gar o documento certificando a destinação. 
“A cobertura vai permitir um melhor 

aproveitamento da quadra pelas alunos, 
garantindo mais um espaço de esporte e 
lazer saudável”, completou o deputado que 
no ano passado havia destinado R$ 100 mil 
para o Conselho Tutelar do município e ga-
rantido ainda R$ 358,6 mil para compra de 
ônibus escolar.

Comitiva de Arroio do Sal acompanha formalização

Estiveram presentes na reunião de as-
sinatura do convênio, além do Prefeito de 
Arroio do Sal, o Vice-Prefeito Adilson Var-
gas; o Secretário da Administração, Luiz 
Paulo Masseron Perez; o Diretor de Tecno-
logia, Jair Lima; a Assessora da Deputada 

Any Ortiz, Terezinha; o Coordenador de 
Assuntos Municipais do ProconRS, Antônio 
Lavall; a Secretária Adjunta da Administra-
ção, Maura Braga; a Assessora de Comuni-
cação, Francine Peixouto e o Comunicador 
da Rádio Tupancy, Sérgio Pires.

O que é o Procon

O Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor (ou Procon) é uma fundação 
presente em diversos estados e municí-
pios brasileiros com personalidade jurí-
dica de direito público. O seu trabalho é 
elaborar e executar a política estadual de 
proteção e defesa do consumidor.

Funciona como um órgão auxiliar do 
Poder Judiciário, tentando solucionar 
previamente os conflitos entre o consu-

midor e a empresa que vende um produ-
to ou presta um serviço. E quando não há 
acordo, que encaminha o caso para o Jui-
zado Especial Cível com jurisdição sobre 
o local. 

O Procon pode ser estadual ou mu-
nicipal, e segundo o artigo 105 da Lei 
8.078/90 (Código de Defesa do Consumi-
dor), é parte integrante do Sistema Na-
cional de Defesa do Consumidor.

Arroio do Sal terá em breve uma pista 
de atletismo

O Deputado Federal Alceu Morei-
ra conseguiu empenhar uma emenda 
parlamentar para a cidade de Arroio 
do Sal. E os recursos motivaram a Se-
cretaria de Planejamento a criar  pro-
jeto para construção de uma pista de 
atletismo e revitalização do Ginásio 
Municipal da cidade.

Convênio entre Prefeitura e a Cai-
xa Econômica Federal já está firmado. 
Agora e o projeto será enviado até o 
final do mês para análise de seu conteúdo 
pelo banco.

Pista e pavimentação do passeio público

O equipamento esportivo será de pavi-

mentação asfáltica com quatro raias, con-
tendo pista de revezamento e caixa de areia 
para salto em distância.

No projeto está inclusa, ainda, a pavi-
mentação do passeio público, iluminação 
para uso da pista e melhorias internas e ex-
ternas do ginásio municipal.

Maquete eletrônica do projeto

Inscrições abertas para o Projeto 
Raízes em Arroio do Sal

A municipalidade de Arroio do Sal já está 
disponibilizando que pessoas da cidade que 
apreciam a Cultura e desejam conhecer me-
lhor o lugar onde moram a melhorar sua cul-
tura.  Para tanto já estão abertas as inscri-
ções para um programa chamado “Raízes”. 
Elas podem ser feitas na cidade, até o dia 
28 de maio, diretamente na Secretaria de 
Educação de Arroio do Sal, situada na Rua 
Joaquina Vargas, 179.  

O que é o Projeto

Raízes é um movimento que reúne pes-
quisadores, historiadores, escritores, anima-
dores culturais, professores, alunos e todos 
os cidadãos que realizam as mais diversas 
atividades nos município sediados na região 
nordeste do Rio Grande do Sul, que desejam 
revelar e escrever sobre suas origens, evocar 

suas lem-
branças, 
recordar 
as ações 
dos seus 
antepas-
s a d o s 
para tra-
zer à luz a 
trajetória 
da região 
que tem 
uma his-
tória, a 
qual pre-
cisa ser reconhecida como pilar para seu 
desenvolvimento.

Maiores informações podem ser obtidas 
através do telefone (51) 3687-3513 ou do 
e-mail raizes@arroiodosal.rs.gov.br.
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Muitas pessoas sofrem de fobia social, mas nem todos são capazes de entender 
que isso é um transtorno e precisa ser tratado. Pelo mal-estar vivido tão presente 
e constante ao longo da vida, acabam por associar os sintomas da fobia a um 
traço de sua personalidade. Não faz falta dizer que isso dificulta a busca por apoio 
profissional, a acaba prolongando o sofrimento a pessoa.
A ausência de tratamento faz com que as pessoas que têm fobia social vivam por 
um fio, driblando diariamente dificuldades físicas, psíquicas e sociais. 
Mas vamos à boa notícia! Se você sente que sua timidez passou dos limites, 
acredite: existe tratamento! Se sentir livre de viver com essa cautela exagerada, 
que sufoca, é possível... 

O que é fobia social? 

Fobia social é um transtorno de ansiedade. Quando existe a necessidade de 
estabelecer ou manter uma interação com outras pessoas, quem sofre com o 
transtorno tem intensas sensações de mal-estar, além de manifestar crises de 
ansiedade. 
A fobia social desencadeia uma série de sintomas físicos e emocionais: sudorese , 
taquicardia, falta de ar,  tremores, dores de cabeça, dores abdominais, náusea ou 
vômitos, constrangimento, medo de ser humilhado, rejeitado ou ofendido, medo 
de ser  desagradável ou inadequado.
Aquele que sofre de fobia social, sempre que exposto a situações que envolvem 
interação com outras pessoas ou possíveis julgamentos sente, de maneira des-
proporcional,  um medo intenso da avaliação resultante desse contato. Quando 
não tratada, essa fobia leva ao isolamento, causando inúmeros prejuízos sociais 
e profissionais, já que há uma busca desesperada por segurança diante dos te-
mores associados ao quadro. 

A vulnerabilidade de quem tem fobia social

Pessoas que sofrem de fobia social se sentem extremamente vulneráveis e escra-
vas das sensações e emoções que experimentam. A sensação de exposição é tão 
intensa que, ao cogitar a possibilidade de alguém perceber seu mal-estar, seja 
através da sudorese, tremores de mãos ou uso de palavras embaralhadas, sim-
plesmente não consegue realizar comportamentos considerados simples, como 
comer, beber, escrever, responder uma pergunta ou até mesmo usar o banheiro. 
Eles se tornam experiências assustadoras. 
Por esta razão, os prejuízos no funcionamento social, profissional e até mesmo 
familiar podem ser gigantescos: apresentação de palestras ou seminários, parti-
cipar de processos seletivos, aceitar convites para eventos sociais e até mesmo 
utilizar elevadores tende a ser evitados. Quem tem fobia social teme, inclusive, a 
dificuldade que possa enfrentar ao falar "bom dia" a desconhecidos, fazendo com 
que a esquiva se torne um comportamento recorrente. 
É comum que pessoas que sofram de fobia social apresentem traços de timidez 
ao longo de sua história, que vão se agravando gradativamente na presença de 
eventos estressores e traumáticos, como uma apresentação malsucedida, mu-
dança de escola ou residência, falecimento de um ente querido, entre outros. 
O tratamento indicado para a fobia social é a psicoterapia, e em alguns casos a 
combinação com tratamento medicamentoso.

Fobia social: quando a timidez ultrapassa o limite

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

COLUNISTAS 

GERAÇÃO DE RENDA E CRIAÇÃO DE EMPREGO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Em 2009, a ONU aprovou uma política de geração de emprego, geração de renda 
e reintegração em situações de crise e pós-crise, que se baseia na premissa de 
que nesses contextos de crise há acentuada deterioração e perda das vários capi-
tais que as pessoas possuem. A afetação dos capitais, sejam humanos, financeiros, 
sociais, naturais ou políticos, causa a destruição dos circuitos econômicos locais, 
o que impacta negativamente na vida das pessoas e comunidades, em relação às 
suas capacidades, seus bens materiais e sociais e as outras atividades necessá-
rias para viver e se desenvolver. Consequentemente, qualquer programa de re-
cuperação econômica e geração de emprego e renda deve contribuir tanto para 
a restauração dos meios de desenvolvimento humano como para estabelecer as 
bases para que as pessoas e comunidades mantenham suas capacidades e bens de 
maneira sustentável, no presente e no futuro.
Todas as ações devem seguir o princípio de ação sem danos, para garantir que as 
intervenções desenvolvidas em ambientes de crise não contribuam para agravar 
a situação. Para atender a esse princípio, é necessário entender claramente como 
as ações podem afetar as relações que se desenvolvem entre diferentes atores em 
contextos específicos. No entanto, para que isso seja possível, não basta entender 
a recuperação econômica apenas como o desenvolvimento do mercado, o fortale-
cimento de empresas novas e existentes, juntamente com a criação de emprego; 
Exige também transcender para um desenvolvimento econômico com inclusão em 
que as relações de mercado entre pessoas, comunidades, instituições e setor pri-
vado sejam justas, equitativas e sustentáveis. Para conseguir isso, é um requisito 
reconhecer que as barreiras à inclusão produtiva são diferentes para os diferentes 
grupos populacionais, de modo que precisam criar estratégias diferenciadas que 
lhes permitam superá-las.
Assim, a política das Nações Unidas fornece uma estrutura para a concepção e 
implementação de programas de criação de emprego e recuperação de meios de 
desenvolvimento, propondo uma transição gradual de três fases entre a estabili-
zação dos meios durante ou logo após o fim do período. Recuperação econômica 
no médio prazo e crescimento econômico inclusivo no longo prazo. Assim se faz 
necessário, pensar em transpor etapas necessárias para lograr este objetivo:
Reativação rápida do circuito econômico local; Emprego temporário ou de emer-
gência; Apoio ao auto emprego; Qualificação profissional; Suporte de empregabi-
lidade; Apoio ao trabalho independente e empreendedorismo; Desenvolvimento 
institucional; Desenvolvimento de políticas; Mercados inclusivos.
A estabilização de meios de desenvolvimento, centra-se em programas emergen-
ciais ou temporários de trabalho em esquemas de apoio ao auto emprego que 
normalmente incluem fundos micro reembolsáveis não reembolsáveis e pacotes 
de apoio às empresas. Esta fase busca reativar rapidamente os circuitos econômi-
cos locais. Recuperação econômica local para a criação de emprego de médio e 
longo prazo, geração de renda e reintegração. Inclui a concepção e implementação 
de esquemas de apoio à empregabilidade, desde orientação ocupacional e voca-
cional, qualificação e formação profissional, gestão de oportunidades de emprego, 
intermediação e colocação profissional, estágios, formação no local de trabalho, 
entre outros. Inclui também esquemas de apoio ao trabalho autônomo e ao em-
preendedorismo que contêm uma ampla gama de serviços de desenvolvimento de 
negócios, como treinamento e assistência técnica, serviços de aconselhamento e 
assessoria, serviços de financiamento e outros, como acesso a mercados, formali-
zação, desenvolvimento de fornecedores, desenvolvimento de tecnologia e produ-
to, associatividade. Como medida transversal, recomenda-se usar uma abordagem 
de sensibilidade. Isso significa incluir treinamento e capacitação complementar e 
esquemas de aconselhamento psicossocial que contribuam para a iniciativa pes-
soal. O treinamento e a capacitação cobrirá tópicos relacionados à reconciliação, 
educação, qualificação, reintegração social e planejamento familiar, entre outros.
Emprego sustentável e crescimento econômico inclusivo. Inclui basicamente o de-
senvolvimento de uma estrutura institucional forte e mercados que ligam o setor 
privado para além da Responsabilidade Social Corporativa. Ou seja, incluir efetiva-
mente os grupos mais vulneráveis e excluídos nas cadeias de valor dos setores eco-
nômicos relevantes, apoiados por um arcabouço institucional capaz de desenhar 
políticas ativas e passivas do mercado de trabalho que efetivamente contribuam 
para um encontro entre demanda e oferta de recursos. Seja através de um traba-
lho ou de sua inserção produtiva no desenvolvimento de um negócio.
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Com sete ouros e 19 medalhas, equipe torrense fica em 
2° lugar no Estadual de Atletismo Sub-18

Amador do Torrense vence em Osório
O time amador do Torren-

se, carinhosamente chamado 
de Verdão, na semana passada 
foi a Osório enfrentar a equipe 
do Entre Amigos, no estádio do 
Sul brasileiro. O time de Torres 
venceu mais uma, completando 
sua décima oitava partida sem 
perder. 

A partida foi muito igual. Mas 
o Torrense soube aproveitar as 

oportunidades que teve e cons-
truiu o placar de 2 x 0. Os gols do 
Alviverde foram marcados por 
Paulo e Sandrinho - este último 
um dos artilheiros do time este 
ano com quatro marcações. 

O técnico Adroaldo Lum-
mertz escalou a seguinte equi-
pe: Maicon no gol; Ezequiel 
e Robledo nas laterais; Clóvis 
e Paulo na zaga; Tiaguinho e 

Jander de volantes; Emerson e 
Paulo Japa de meias; Sandrinho 
e Jonas de atacantes. Entraram 
ainda no decorrer da partida os 
seguintes atletas: Cristiano e Ra-
finha. 

O próximo jogo do Torren-
se será em casa, no Riachão, 
contra a equipe do Aymoré de 
Dom Pedro de Alcântara, no dia 
14/04.

Entre as conquistas, vitória de Pedro Henrique nos 100 metros rasos (prova mais tradicional do atletismo) e três ouros para Natã Nascimento

Foi movimentada a 1ª rodada do Campeonato 
Casa São Paulo de Futebol sete

No último domingo, dia 8 de abril, foi 
dada a largada nasegunda edição do Campe-
onato Casa São Paulo de Futebol Sete, que 
se realiza mais uma vez naArena Copa Torres. 
A competição tem organização profissionali-
zada e busca integrar times de futebol da ci-
dade em um certame que define quem está 
melhor no final das edições,num ambiente e 

independente do poder público local. 
As 14ha abertura da competição foi feita-

pelo atual campeão, oForça Jovem, que en-
frentouo estreante São Braz. O jogo tevealto 
nível ese mostrou equilibrado. Mas oForça 
Jovem conquistou a primeira vitória por 3 x 
2, com gols do Ivanzinho, Mikinha e Willian. 
Murilinho e Balaka marcaram pelo São Braz.

As 15horas, a organizada equipe do Panela 
enfrentou a estreante Camarões. Foi um jogo 
pegadoonde oCamarões aproveitou a leveza 
de seus jogadores e venceu por 3 x 1,com 
gols do Bruninho, Fabiano e Igor. Obom joga-
dor Matias descontou para o Panela.

As 16h,a tradicional equipe Meia Boca 
enfrentou o Brothers em outro grande jogo. 
O Brothers saiu na frente com Nego Dú e 
ampliou com Japa. JáoMeia Boca descontou 
com um gol contra e empatou com Lukinhas. 
Mas o Brothers passou à frente com Marcílio 

e fechou a conta com outro gol do Nego Dú, 
fechando o 4x2. 

As 17h, no encerramento da primeira ro-
dada, São Cristovão e Los Primos fizeram o 
jogo com o placar mais elástico, quando o 
Los Primos aplicou 4 x 0 na equipe do São 
Cristóvão. Felipe marcouduas vezes. Leandro 
e Vini marcaram os outros golspara a equipe 
do técnico Tonhão.

 No próximo domingo oito novas equipes 
estreiam na competição.

O último 07 de abril (sábado)foi 
um dia histórico para aAscort 
(Associação dos Corredores de 
Torres). Nesta data, os atletas do 
Projeto Brincar de Correr (vin-
culado à Ascort) participaram 
da competição mais importante 
para atletas sub 18 anos no Rio 
Grande do Sul, o Campeonato 
Estadual Caixa de Atletismo, que 
aconteceu na Sogipa (Porto Ale-
gre).
 Na Sogipa, os atletas foram 
acompanhados pelo Treinador 
Murilo Bauer, do Psicólogo Vi-
tor Job e Lucas Sousa. Também 

merece destaque o trabalhodo 
treinador Luiz Francisco Maggi - 
que trabalha as provas de campo 
(juntamente com Murilo Bauer) 
e na EscolaTietboehl.
Vários participantes da equipe 
torrense se destacaram, mas 
dois deles 'fizeram história':o 
jovem Natã Nascimento con-
sagrou-se Campeão Gaúcho 
em três modalidades - 1500m, 
2000c/obstáculos e 800m. Outro 
destaque da Ascortfoi o jovem 
Pedro Henrique, que ganhou a 
prova mais tradicional do atle-
tismo - os 100m rasos - e ainda 

levou o ouro nos 200m. Outro 
resultado que merece destaque 
foi a conquista do atleta Vinicius 
Santos, que trouxe uma medalha 
de Prata no Lançamento de Dar-
do, abrindo possibilidades para a 
Ascort tornar-se relevante tam-
bém nas provas de campo (atual-
mente as corridas são o principal 
foco de bons resultados).
Ao final do campeonato, a equi-
pe Torrense ficou em 2° lugar na 
Classificação por equipes - con-
quistando ao todo sete Meda-
lhas de Ouro, cinco de Prata e 
quatro de Bronze. 

No próximo domingo mais oito equipes estreiam na competição 

Camarões fez boa estreia na competição



26 A FOLHASexta-Feira, 13 de Abril de 2018

www.vcamaggi.com.br
Av. Barão do Rio Branco, 910 | 
sala 01 | Torres/RS | 51 3664.2077

Realize seus sonhos

O melhor
empreendimento

para sua
VIDA

^

Realize seus sonhos



A FOLHA 27Sexta-Feira, 13 de Abril de 2018VARIEDADES

Roni Dalpiaz‘‘

ronidalpiaz@gmail.comDiario a BordoDiario a Bordo

‘‘

ICD

A palavra saudade vem do latim 
solitate. Do sentido original (solidão) 
evoluiu para o que conhecemos hoje:
“sentimento melancólico causado 
p e l a  a u s ê n c i a  o u  p e l o 
desaparecimento de pessoas ou coisas 
a que se estava afetivamente muito 
ligado, pelo afastamento de um lugar 
ou de uma época, ou pela privação de 
experiências agradáveis vividas 
anteriormente”
Há quem defenda que a nossa saudade 
vem do árabe saudah (como o 
brasileiro José Antônio Tobias e o 
português António Borges de Castro) 
e quem entenda, como a eminente 
fi l ó l o g a  p o r t u g u e s a  C a r o l i n a 
Michaelis de Vasconcellos, que a 
origem da palavra está no latim.
Os consultores do Ciberdúvidas 
seguem a perspetiva de Carolina 
Michaelis, o mesmo acontecendo com 
José Pedro Machado. Podemos ler, no 
seu Dicionário Etimológico da Língua 
Portuguesa que a saudade vem do 
latim solitate, “isolamento, solidão”, 
através das formas soidade e suidade 
(séc. XIII – D. Dinis), soedade (séc. 
XV – Alfonso Alvares), suydades 
(séc. XVI – Gil Vicente), até à saudade 
na atualidade. Curioso é que solitate 
s ignifica,  na  or igem,  sol idão. 
E n q u a n t o  n a s  o u t r a s  l í n g u a s 
românicas esse sentido foi mantido (é 
o caso do castelhano soledad, do 
italiano solitudine e do francês 
solitude), em português e no galego 
( s o i d a d e ) ,  a l t e r o u - s e 
substancialmente.
“ N e n h u m a  p a l a v r a  t r a d u z 
satisfatoriamente o amálgama de 
sentimentos que é a saudade. Seria 
preciso nos outros países a elaboração 
d e  u m  c o n c e i t o  q u e  t a m b é m 
a m a l g a m a s s e  u m  m u n d o  d e 
sentimentos em apenas um termo.”
A Saudade Brasileira, de Osvaldo 
Orico.
Fonte:Blog do escritor e poeta Rodrigo de Souza.

A PALAVRA É... 

SAUDADE
Três símbolos da cidade de Torres em seus 
primeiros anos de glamour foram o antigo 
Abrigo (a primeira sede da SAPT), a 
Guarita Salva-vidas, e os Toldos (Guarda-
sóis) fixos, todos na praia Grande. Esses 
três elementos juntamente com o grande 
esforço inicial de Picoral, a tornaram em 
uma conhecida praia das elites gaúchas.

Inaugurado em fevereiro de 1938, a 
primeira sede da SAPT foi construída em 
terreno doado a título precário pelo prefeito 
municipal Moyses Camilo de Farias. O 
projeto e execução ficaram a cargo do 
engenheiro Rúbio Macchiavello. A partir 
de 1953, após a construção da nova sede, o 
local passou a funcionar como bar aberto ao 

SAUDADE DO AMANHÃ

Bisate Lodge, em Ruanda, na 
África Oriental. O design da 
monarquia tradicional do Royal 
Palace inspira a arquitetura e o 
design do Bisate Lodge. Com seis 
vilas luxuosas na floresta, é 
conhecido por ser um parque de 
gorilas, em uma paisagem repleta 
de biodiversidade e beleza, nas 
montanhas de Albertine Rift. Com 
91m2 o quarto tem espaço de 
recepção  e  banhei ro ,  todas 
aquecidas por uma lareira central e 
uma vista de tirar o fôlego através 
de um deck privado em direção 
para o Bisoke Mount. O Bisate em 
si é uma encosta íngreme, um cone 
vulcânico erodido – “bisate” 
s i g n i fi c a  “ p e d a ç o s ”  e m 
Kinyarwanda, descrevendo como o 
cone foi um dia completo, mas 
desgastado com a erosão natural. A 
empresa Wilderness é quem opera 
o safari sustentável (em apoio à 
comunidade local), encorajando os 
hóspedes a ver experiências 
memoráveis ao ficar cara a cara 
com os mais diversos tipos de 
animais naquele continente.
Fonte:http://viagemegastronomia.com.br/

Hotel  de Selva

público e desde então serviu para diversas 
utilidades durante seus oitenta anos, quase 
sempre ligados a bares e restaurantes, 
sendo que as últimas foram bem pouco 
glamorosas. No verão de 2016/17 tentaram 
restaurá-lo, falharam, mas pelo menos 
tentaram dar o valor merecido a este 
patrimônio da cidade. Neste ano o 
devolveram a cidade com grandes avanços 
em relação ao ano anterior, mas ainda 
faltando um pouco de requinte.

A Guarita Salva-vidas, desde que me 
conheço por gente, já não tinha mais a 
utilidade de antes. Muito por sua distância 
do mar e pela altura (uma de suas vantagens 
se transformou em dificuldade) que a 
deixaram obsoleta. Mas, lembro que 
muitos subiam e desciam suas perigosas 
escadas com fluidez e desenvoltura. E lá de 
cima apreciavam a beleza do mar e a ilha 
dos lobos. Com o tempo ela foi interditada 
e condenada ao ostracismo, primeiro 
colocaram madeiras para impedir o acesso 
às escadas e mais tarde, após uma reforma, 
colocaram uma espécie de cerca. A falta de 

cuidado e manutenção fez com que ela 
ficasse novamente exposta aos vândalos e 
ao tempo, piorando a sua situação. Hoje, 
frágeis fitas plásticas tentam impedir a 
entrada de pessoas no seu perímetro e nada 
é feito para barrar este verdadeiro 
desmanche.

Os famosos e polêmicos Toldos (Guarda-
sóis) da SAPT reinaram absolutos nas 
areias da praia Grande por vários anos. A 
concessão para a colocação dos toldos foi 
dada a SAPT, a título precário, já que era 
área de bem público da União (Terreno de 
Marinha). Os toldos eram utilizados pelos 
sócios da SAPT e também podiam ser 
locados por qualquer pessoa, mas com o 

crescimento do turismo e devido a uma 
ação judicial, eles foram desativados.

Três símbolos antigos do elitismo da 
cidade supostamente já  não mais 
importam, já não fazem diferença qualquer 
para o turismo em Torres. Embora dois 
deles permaneçam de pé o que lhes 
aguarda é o abandono, a transparência, a 
subtilidade. 

Uma cidade dita turística deveria ter mais 
cuidado com o seu patrimônio, deveria 
valorizá-lo e utilizá-lo, explorar seu 
potencial e usar em benefício do próprio 
turismo.

Longe da relevância de outrora, os dois 
(Abrigo e Guarita Salva-vidas) têm um 
grande potencial turístico que somados ao 
r e s g a t e  d o  t e r c e i r o  ( To l d o s )  s e 
transformariam em mais um belo produto 
turístico a ser oferecido pela cidade.

De tudo isso eu tenho saudade: do ontem, 
do hoje e do amanhã, que ainda pode ser 
modificado!

FotoReveladaFotoRevelada
Olha a troca de lâmpadas na praça da 
prainha. Pena que foi durante o feriadão 
de Páscoa! (Em tempo o caminhão estava 
em cima do gramado da praça).



28 A FOLHASexta-Feira, 13 de Abril de 2018


